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A e Ω
O Evangelho de Jesus
A revelação de Cristo,
que os verdadeiros cristãos
em todo o mundo, entretanto, conhecem
Cristo,
o filho de Deus,
o Corregente dos Céus,
o Redentor de todos os
seres humanos e de todas as almas,
o construtor e soberano
do Reino de Deus na Terra,
revela sobre a
Sua vida, o Seu pensar e atuar
sendo Jesus de Nazaré
através da profetisa de Deus,
Gabriele



         

A Palavra Eterna,
o Deus Único, o Espírito Livre,
fala através de Gabriele,
assim como através de
todos os profetas de Deus –
Abraão, Moisés, Isaías, Jó, Elias,
Jesus de Nazaré,
o Cristo de Deus
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Os títulos dos capítulos
Os títulos dos capítulos do "Evangelho de Jesus" são colocados em negrito e itálico; as legendas, em itálico  do "Evangelho de Jesus" hoje (1989)
Os números entre parênteses indicam os versículos do “Evangelho de Jesus” aos quais se referem às explicações, retificações e aprofundamentos do Cristo de Deus.



Em Acompanhamento
Na poderosa palavra de revelação do Cristo de Deus “Esta é a Minha Palavra – Alpha e Omega”, a partir do Reino de Deus, Cristo aborda o passado, o presente e o futuro, através de Gabriele, a profetisa e enviada de Deus.
Na Sua obra, que é uma obra histórica, Ele se dirige a todos os seres humanos para esclarecer o que Ele ensinou aquando Jesus de Nazaré, como transcorreu a Sua vida na Terra, e Ele mostra as correlações da grande Obra de Redenção que tem a sua origem no Reino de Deus. Por esta razão, Cristo toma os eventos do passado, explicaos na luz do presente e também fala para dentro do futuro – para as pessoas que um dia irão viver no Reino da Paz de Jesus Cristo.
No começo dos anos 80 do século passado, o Cristo de Deus enviou a Sua profetisa, Gabriele, por todo o mundo, para chamar os seres humanos a fim de estabelecerem com Ele, o Cristo de Deus, o alicerce para o Reino da Paz de Jesus Cristo vindouro.
Seguindo a poderosa chamada do Cristo de Deus, muitas pessoas sentiram no seu interior o desejo e a incumbência que jazia na sua alma, de trabalhar em conjunto e em comunidade, a fim de erigir os alicerces para o Reino da Paz de Jesus Cristo.
Muitas pessoas desmontaram as suas antigas tendas, juntaram-se para fazer a aliança com Deus, o Eterno, a fim de edificar a Nova Jerusalém, de modo que haja assim como Jesus de Nazaré nos deu na oração da unidade: “Assim na Terra como nos Céus.”
Nas proximidades de Würzburg, eles estabeleceram empresas e habitações coletivas, para praticarem uma vida no espírito de Deus em todos os âmbitos de vida.
Pessoas das mais diversas condições de vida e de muitos povos, se juntaram sob a diretriz dos cinco princípios: igualdade, liberdade, unidade, irmandade=fraternidade, a partir dos quais surge a justiça.
Todavia, nem todos se esforçaram por viver de acordo com estes cinco princípios. Muitos mudaram o seu lugar de residência, isto sim, contudo, permaneceram detidos nos seus antigos desejos, anseios e padrões de comportamento.
Durante todos os anos, Gabriele permaneceu inabalável do lado do Reino de Deus, e em cada situação e problema, introduziu a abordagem da solução na comunidade em formação de acordo com as leis do Reino de Deus. Se o indivíduo queria aceitar ou rejeitar isso, foi livremente deixado nas suas mãos, pois Deus, o Eterno, é o Espírito Livre.
Cristo revela na Sua obra de revelação “Esta é a Minha Palavra. Alpha e Omega”, sobre o começo da edificação da Comunidade da Aliança Nova Jerusalém para as pessoas no Reino da Paz de Jesus Cristo vindouro:
“Deus, o Todo-Poderoso, sempre de novo enviou profetas, profetisas e homens e mulheres iluminados depois de Moisés e também depois da Minha existência terrena. Para a humanidade, todos eles foram anunciadores e admoestadores pelo Reino de Deus. Eles ensinaram o caminho ao interior e interpretaram os mandamentos do Senhor na linguagem da respectiva época.
Muitos destes anunciadores e admoestadores prepararam o caminho na Terra também para o raio parcial da Sabedoria divina – a enviada de Deus que atuava na poderosa viragem dos tempos e que tinha uma incumbência similar à de Moisés naquele tempo e à Minha, aquando Jesus de Nazaré.
Eu, Cristo, e o Querubim da Sabedoria divina revelávamos as eternas leis através do princípio feminino encarnado da Sabedoria divina e juntávamos o povo de Deus, para conduzi-lo ao interior, ao Reino de Deus, que está no interior de cada pessoa.
E novamente foi como nos tempos de Moisés. Todos os que se deixaram ser tocados por Deus e – de acordo com a sua consciência – puderam compreender a palavra de Deus e a condução através de Mim, Cristo, se esforçaram a seguir os caminhos de Deus – seguindo somente a palavra. Todavia, no momento no qual teriam que trabalhar em si mesmos para também cumprir aquilo que Eu lhes mandei – de arrepender-se, de perdoar, de pedir perdão e não mais voltar a fazer os mesmos erros e pecados – muitos se tornaram teimosos, pois não queriam ver os seus erros e fraquezas, e assim, purificá-los. Só queriam ouvir a palavra de Deus e discutir sobre o que haviam ouvido, permanecendo os mesmos de sempre. 
Eles agarraram-se às suas posses e bens pondo em primeiro lugar o dinheiro e os bens ante a plenitude de Deus. Assim, duvidaram da palavra de Deus, expondo a profetisa de Deus ao opróbrio público.
Um outro grupo de pessoas queriam manter o baixo, o humano, e viver de acordo com isso, e ao mesmo tempo aspirar ao mais alto. Todavia, a pessoa não pode servir a dois mestres, o Mamon e a Deus. Assim, surgiram grandes dificuldades e discrepâncias.
E por sua vez, outras pessoas cobriram os seus pensamentos ilícitos com palavras hipócritas, simulando a espiritualidade. E outras pessoas falavam do seguimento de Cristo e atuavam ao contrário, perseguindo os verdadeiros seguidores.
Contudo, desta mistura variada do ego humano, de hipócritas, deturpadores de palavras, difamadores, duvidosos e fanáticos, pouco a pouco cristalizou-se o povo de Deus.”
Gabriele sofreu muito com todos estes acontecimentos. A profetisa e enviada de Deus foi maldosamente caluniada por algumas pessoas desta mistura colorida, e a Obra do Cristo de Deus foi exposta às fantasias sujas dos encarregados de seitas e os jornalistas que se conformavam a eles. Assim, sempre recebiam espaço para as suas opiniões falsas nas mídias submissas às igrejas, para disseminar a sua campanha de assassinato de caráter contra a palavra de Deus. Não obstante, apesar de toda calúnia, a verdade eterna avançou.
O surgimento da
Comunidade da Aliança Nova Jerusalém:
Faz duas a três gerações que surgiu uma comunidade da qual mais tarde desenvolveu-se a Comunidade da Aliança Nova Jerusalém. Por meio da palavra profética-divina, foi ensinado à comunidade, as leis para um povoclã em formação na Terra, de acordo com o Sermão da Montanha de Jesus, o Cristo.
O Cristo de Deus revelou a infraestrutura necessária para a formação de um povo de acordo com a vontade do Eterno.
A esta revelação fundamental do Cristo de Deus, aproximadamente 800 irmãos e irmãs deram o seu “sim” ao Eterno livremente, para a edificação da Nova Jerusalém, o Reino da Paz de Jesus Cristo.
Neste contexto, muitas, realmente muitas horas de ensino foram dadas, para que o Sermão da Montanha, a luz central para a edificação da Nova Jerusalém, pudesse ser compreendido e praticado.
O Eterno cumpriu a Sua palavra. A partir do Reino de Deus vieram ajudas sobre ajudas. Podia-se sentir a força dada para esta tarefa.
Pessoas que livremente haviam dado o seu “sim” ao Eterno e ao Seu filho, o Cristo de Deus, começaram com a edificação da Nova Jerusalém: surgiram as primeiras empresas, uma clínica foi formada, uma escola baseada nos princípios da vida espiritual do Sermão da Montanha foi construída, ao mesmo tempo, um jardim de infância, uma Casa-Pai-Mãe, empresas artesanais e muito mais.
Empresas agrícolas subscreveram-se ao conceito abrangente do Sermão da Montanha para as empresas de Cristo, como também fazendas, que trabalhavam de acordo com os princípios do Sermão da Montanha, desde o cultivo até o freguês.
Também neste contexto, houve horas sobre horas de ensino, por exemplo: Como os campos e bosques devem ser tratados, e como cuidar dos animais, também os chamados animais de criação.
Outras vezes, houve horas de ensino fundamentais através de Gabriele, a profetisa de Deus, nas quais ela explicava que cada animal tem consciência e está presente como essência espiritual de forma comunicativa como unidade e força em cada alma, em cada corpo espiritual.
Foram dadas horas e mais horas de ensino para a vida espiritual de um povo-clã no seguimento do Cristo de Deus. Estas horas de ensino entraram cada vez mais em detalhes, por exemplo: Que cada campo tem consciência, que todas as frutas, afinal, têm consciência, e que a natureza está integrada em coletividades – e muito mais.
As pessoas da Comunidade da Aliança Nova Jerusalém que trabalhavam na venda de acordo com o conceito empresarial das Empresas de Cristo, foram ensinadas de acordo com o princípio da vida, que cada fruta é uma dádiva de vida que deve ser tratada e apreciada de forma correspondente.
Também o pão feito de cereais do campo deve ser tratado de forma correspondente, desde o cultivo até o freguês. Foi ensinado que cada fatia de pão tem o seu valor – e muito, muito mais.
Nada ficou sem ser ensinado. Cada pergunta – sobre todas as áreas da vida – foram respondidas, ou pelo próprio Cristo de Deus, ou da consciência aberta de Gabriele, em conjunto com Irmão Emanuel, o Querubim da Sabedoria divina.
Tudo foi revelado através da palavra profética divina, a cornucópia da Sabedoria divina, Sophia.
A todas as pessoas da Comunidade da Aliança foi oferecido de seguir o Caminho Interior para ordenar a vida pessoal e, passo a passo, cumprir os Dez Mandamentos de Deus e o Sermão da Montanha de Jesus de Nazaré.
Começou uma ascensão interior e exterior, até que o mundo com suas intrigas e aliciamentos caiu sobre os indivíduos, e a indiferença, igual ao egoísmo, tomou primeiro plano.
Muito paulatinamente a Comunidade da Aliança Nova Jerusalém estagnou-se.
As pessoas, que haviam dado o seu “sim” ao Eterno para a edificação da Nova Jerusalém e para fazerem parte do povo-clã para o Reino da Paz de Jesus Cristo, começaram a brigar.
Como dito: em muitos, o “sim” ao Eterno começou a desmoronar-se pouco a pouco, através do qual a contínua formação da Comunidade da Aliança Nova Jerusalém estagnou-se paulatinamente, e algumas coisas só podiam ser continuadas de forma mundana.
Uma estrela-cadente atrás da outra apagou-se.
Só alguns poucos se reuniram para continuar o seu “sim” a Deus, o Eterno, e continuar a edificar na consciência: Nós juntamos, nós edificamos – para a Nova Era.
O “sim” ao Eterno não se apaga.
Pessoas no Seu espírito, dão novamente o “sim” a Deus, o Eterno, para edificar o que as gerações anteriores haviam deixado de lado.
Alguns da segunda geração continuam a edificar com a terceira geração, e lançam os alicerces para uma Terra mais cheia de luz, que, como está escrito, tornar-se-á mais luminosa de geração a geração, porque almas mais cheias de luz encarnam-se para a Nova Era, assim como foi previsto em “Esta é a Minha Palavra. Alpha e Omega”.
Assim como foi revelado, a raiz para um povo-clã foi dada, as legitimidades para a Nova Jerusalém, para o Reino da Paz de Jesus Cristo.
Para alguns da segunda e da terceira geração, como também para a quarta geração em formação, vale o seguinte: Eles subscrevem-se às diretrizes para a Comunidade da Aliança antiga e consideram estas diretrizes como a raiz espiritual para um povo-clã, para tornar-se uma nova Comunidade da Aliança.
Eles se orientam naquilo que foi revelado, e cada vez mais, nas leis para o Reino da Paz de Jesus Cristo (veja a partir da pág. 1081) em formação, e sabem sobre tudo que aconteceu na primeira e na segunda geração. Porém, eles não se orientam ao comportamento da primeira e segunda geração.
Seu lema na idade messiânica, sophiânica é o seguinte: Nós juntamos, nós edificamos – para a Nova Jerusalém no Reino da Paz de Jesus Cristo em formação.
O centro para a Nova Era é a poderosa construção monumental, o Santuário de Deus na Terra.
Está fundado sobre a rocha, da qual Isaías, o filho de Amoz, ouviu numa visão sobre Judá e Jerusalém:
“E acontecerá nos últimos dias
que se firmará o monte da casa do Senhor
no cume dos montes, e se elevará por cima dos outeiros;
e concorrerão a ele todas as nações.
E irão muitos povos, e dirão:
Vinde, subamos ao monte do Senhor,
à casa do Deus de Jacó,
para que nos ensine os seus caminhos,
e andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a lei,
e de Jerusalém a palavra do Senhor.”
É a rocha do Cristo de Deus, o ensinamento para a edificação da Nova Jerusalém, o Reino da Paz em formação, que é a luz central para a Terra sob o signo do lírio.
O povo da aliança é e permanece o povo-clã para a Nova Era, que proveio da Comunidade da Aliança Nova Jerusalém e edifica sobre a rocha, Cristo.
No entanto, a Sua palavra eterna é mundial e inclui as comunidades livres sob o signo do lírio em todo o mundo.
Isto significa que a Obra do Cristo de Deus amadurece mundialmente, na qual as comunidades livres amadurecem em direção a um povo de Cristo, que tem a sua raiz na aliança com Deus e na Sua mensagem revelada, sendo acessível na Tenda de Deus, o Arco da Aliança do Espírito Livre:
A Palavra Eterna,
Desde Abraão até Gabriele.
Ontem e Hoje
Com isto, a profetisa e enviada de Deus, Gabriele, como também o Querubim da Sabedoria divina, outrora em Isaías, denominado na Terra de Irmão Emanuel, são reabilitados.
A palavra de Deus, do Eterno, e do Seu filho, do Cristo de Deus, como também a palavra do Querubim da Sabedoria divina, do príncipe perante o trono de Deus, outrora em Isaías, é a verdade e permanece a verdade em toda a eternidade, assim como Isaías já tinha anunciado:
“Porque, assim como desce a chuva e a neve
dos céus, e para lá não tornam,
mas regam a terra, e a fazem produzir,
e brotar, e dar semente ao semeador,
e pão ao que come,
assim será a minha palavra,
que sair da minha boca:
Ela não voltará para mim vazia,
antes fará o que me apraz,
e prosperará naquilo para que a enviei.”



Prefácio
do Irmão Emanuel,
o Querubim da Sabedoria divina
Para alguns leitores é incompreensível que Cristo, o filho de Deus, recorra a um evangelho, para a maioria desconhecido, e não só se baseia nele, senão que também o explica, retifica e aprofunda, ou seja, também o complementa.
O motivo para isso é o seguinte:
As denominações e comunidades cristãs, assim como os muitos estudiosos da Bíblia, fizeram da “sua Bíblia”, a qual consideram a total e pura verdade, algo de sua propriedade. Eles equivocam-se ao estar convencidos de que a palavra de Deus tenha sido dada uma vez e para todos os tempos na sua Bíblia, e com isto está encerrada. Por isso, não foi possível para Cristo, o Redentor de todas as almas e seres humanos, explicar, retificar e aprofundar aquele livro, a Bíblia, dentro das denominações cristãs ainda existentes e nas comunidades a elas vinculadas.
Por isso, Cristo seguiu outros caminhos: Ele revelou e revela a verdade fora das denominações cristãs e das comunidades que vinculam; pois todos os seres e pessoas devem vivenciar a Deus, a luz eterna, a verdade ilimitada. E a todos lhes foi dado o livre arbítrio para aceitá-la ou recusá-la.
Cristo, o filho do Deus vivo, o Redentor de todos os seres humanos e almas, é o inspirador na Sua Obra de Redenção, a Vida Universal, da qual surge o Reino da Paz de Jesus Cristo. Ele pediu no início desta década [1980] para alguns irmãos – todos, menos um, eram estudiosos da Bíblia – de extraírem a essência da verdade, tanto do Antigo Testamento como do Novo Testamento.
O desejo de Cristo era e é que os fatos sobre a Sua vida e a Sua maneira de pensar aquando Jesus de Nazaré, fossem postos por escrito para que nos tempos posteriores estivessem disponíveis em forma de obra histórica para aqueles que vivem no Reino da Paz de Jesus Cristo e os quais terão alcançado em grande parte a perfeição através d’Ele.
Na Sua revelação, Ele falou a estes irmãos no seguinte sentido:
“Tomem os textos da Bíblia que Eu vos indicarei e deixem que a vossa consciência espiritual passe por esses textos. Isto significa: leiam com os olhos da verdade – e não com o intelecto, pois este nubla a vista e o sentido pela verdade. O olho da verdade cairá então sobre aquelas passagens do texto que contenham a verdade, que é de importância para o presente e para o tempo vindouro, pois Eu a introduzirei no vosso coração. Então explicarei, retificarei e aprofundarei através de vocês. São as palavras de Deus, procedentes do espírito da verdade, que os grandes profetas e iluminados receberam como previsão para o tempo atual e vindouro.”
A Sua motivação foi e é que os Seus, no tempo atual e as pessoas praticamente perfeitas do tempo vindouro, no Reino da Paz, possam consultar e compreender o que Ele trouxe à humanidade sendo Jesus de Nazaré – e quem Ele era e é agora, no espírito. Uma vez que o Reino da Paz de Jesus Cristo tiver abrangido toda a Terra, a Redenção estará concluída nos seres humanos, porque no Reino da Paz só encarnarão almas quase completamente perfeitas.
No Reino da Paz de Jesus Cristo, os conhecimentos espirituais tornaram-se insignificantes, porque as pessoas praticamente perfeitas estarão próximas do divino, possuindo a sabedoria e já não tendo que encontrar a sabedoria através de conhecimentos espirituais. E as muitas versões da Bíblia, nas quais ainda se baseiam as denominações deste tempo [1989], serão então insignificantes. Pois quem alcançou sabedoria divina abriu a sua consciência espiritual, e o seu corpo espiritual puro, no qual atua plenamente a essência do infinito, é para ele então o livro da sabedoria divina. Uma vez que o Reino da Paz de Jesus Cristo abranger a Terra, já não existirá mais nenhuma obra humana. Obras humanas também são as denominações e as suas Bíblias, nas quais inseriram muita coisa de acordo com o seu critério e disso, ensinaram o que lhes parecia necessário, segundo a sua maneira de pensar denominacional. 
Muitos seres espirituais encarnaram para a Obra da Redenção. É como um grande mosaico, no qual estão contidos os quatro planos de purificação, incluindo a Terra. Cada um destes seres espirituais aceitou uma incumbência na Obra Redentora, gravando como a sua parte da missão uma ou mais “pedrinhas do mosaico” no seu corpo espiritual, para poder cumprir na sua existência terrena aquilo que aceitou como incumbência. Esta parte da missão está, portanto, gravada na alma e tem que ser cumprida.
Alguns seres espirituais gravaram diferentes possibilidades nas suas pedrinhas do mosaico. Isto significa: se a incumbência, para a qual um ser espiritual encarnou, não foi cumprida, então o débito que com isto está gravado no seu corpo espiritual tem que ser cumprido por ele de outra maneira – ou numa outra encarnação, ou nos âmbitos de purificação.
Mas se chegou o tempo no qual esta pedrinha do mosaico da missão tem que ser colocada na Terra, então outros seres espirituais encarnados assumem aquilo que o próximo não cumpriu da sua incumbência – por causa de um fardo ou de uma sedução por parte do satanás dos sentidos. Esta pedrinha do mosaico, que agora foi cumprida pelos seres espirituais encarnados, ou seja, por pessoas, é então apagada no potencial da missão para a Terra. No entanto, o ser espiritual em questão, que faltou de cumprir a tempo a sua parte da Missão Redentora, tem que reparar isto de outro modo.
Se desta maneira, aqui e ali há portas que se mantêm fechadas para Cristo, então Ele segue outros caminhos, como aconteceu, por exemplo, com o presente livro, “Esta é a Minha Palavra”.
Se o Senhor se dirige aos dons espirituais numa pessoa, recordando, por exemplo, àqueles irmãos qual era a sua incumbência espiritual, então também o príncipe deste mundo tem a possibilidade de os pôr à prova e eventualmente de os desencaminhar – portanto, também àqueles que vivem como seres humanos entre seres humanos, para trazerem a verdade e a paz ao mundo. No reino da luz, eles se decidiram de cumprir as obras de Deus em vestes terrenas e servir a Cristo e ao próximo no mundo, que é o território das trevas. No entanto, cada ser humano está numa encruzilhada em cada momento – ou seja, perante a decisão: a favor ou contra Deus.
Os irmãos que encarnaram com a incumbência espiritual de redigirem uma obra de importância para o presente e para o futuro, sucumbiram às suas inclinações humanas. Eles não puderam cumprir, de acordo com o plano, aquilo que eles tinham gravado nos seus corpos espirituais. Assim, se seguiu um outro caminho, quer dizer, se abriu uma outra possibilidade: o caminho através de nossa irmã, a profetisa e enviada de Deus. Pois a redação do livro “Esta é a Minha Palavra” é uma pedra angular na obra do Senhor, na Vida Universal, já que será de principal importância no Reino da Paz de Jesus Cristo. Ele contém todos os acontecimentos importantes, que Cristo, o soberano do Reino da Paz, viveu e sofreu sendo Jesus de Nazaré. Pois Ele trouxe a Redenção através da Sua vida e o do Seu pensar, e através do amor para com os seres humanos. 
O Seu Reino da Paz na Terra se formará unicamente através do Seu ato de Redenção. Seres humanos bem-aventurados, quer dizer, praticamente perfeitos, habitarão nela e a possuirão cada vez mais, porque o reinado das trevas está a chegar ao fim. Desde o Seu “Está Consumado” na cruz, o satânico está se atando cada vez mais. Uma vez que o Reino da Paz abranger a Terra, o satânico estará atado. Isto só se tornou possível através do ato de Redenção!
Portanto, Cristo, o Redentor de todos os seres humanos e almas, tem muitos caminhos para alcançar aquilo que é importante para o tempo atual [1989] e especialmente para a Nova Era.
O livro “Esta é a Minha Palavra” não fazia parte da missão direta da nossa irmã, a profetisa e enviada de Deus. Ela aceitou a possibilidade de tomar o livro “O Evangelho de Jesus”[1] como base para a obra de revelação “Esta é a Minha Palavra”. Com este, Cristo tornou a Sua tarefa mais fácil, porque a tarefa de receber tal obra para o presente e para o futuro, não pertencia diretamente à sua incumbência. Cristo falou à nossa irmã nestes termos:
 
“Uma vez que agora deve-se tomar um outro caminho, e por outro lado, você está prevista para as tarefas espirituais da tua incumbência direta, Eu quero facilitar a sua tarefa com este escrito – na medida que isto é possível na Terra. Para que você possa cumprir as suas tarefas diretas para esta vida terrena, sendo que o tempo para isso é valioso, Me basearei no livro 'O Evangelho de Jesus', explicando-o, retificando-o e aprofundando-o.
O livro que os seres humanos chamam de 'O Evangelho de Jesus', apesar das traduções e apesar das palavras, que no tempo atual [1989] têm outro significado – contém uma visão profunda dos acontecimentos durante a Minha vida terrena aquando Jesus de Nazaré.
Você vive em vestes terrenas. Por isso, não é necessário que seja escrita uma obra completamente nova com grande esforço, porque lhe impediria durante muito tempo de atender a sua incumbência direta e cumpri-la.”
Por isso, Cristo se baseia na verdade já existente no livro “O Evangelho de Jesus”. Ele explica, retifica e aprofunda a mesma, e cumpre assim, através da nossa irmã, aquilo que está contido na missão da Obra de Redenção: trazer uma obra histórica para o Reino da Paz de Jesus Cristo, a obra “Esta é a Minha Palavra”.[2]
Uma vez que a vontade da nossa irmã descansa na vontade de Deus, a qual ela cumpre, a obra “Esta é a Minha Palavra” cresceu a partir do livro “O Evangelho de Jesus”.
Esta obra alcançará toda a sua importância somente no Reino da Paz de Jesus Cristo.
Seja que os seres humanos a leem no presente como no futuro – até que o Reino da Paz esteja completamente desenvolvido – Cristo é e permanece o mesmo: o Corregente dos Céus, e nós estamos com Ele, como irmãos e irmãs de eternidade a eternidade.
Enquanto eu ensinar através da nossa irmã, a profetisa e enviada de Deus, eu me chamarei de Irmão Emanuel para a humanidade. No espírito de Deus sou o Querubim da Sabedoria divina, o responsável da Obra de Redenção de Jesus Cristo.
No Reino da Paz atua, então, unicamente a lei eterna do amor. Portanto, já não serão necessários quaisquer ensinamentos ou interpretações das leis eternas.
Eu sou e permaneço o anjo da lei de Deus, o guardião da Sabedoria divina.
Paz!




Eu Sou
A Minha fala, aquando Jesus de Nazaré, não era o bajular dos Fariseus e escribas, que falavam ao gosto do povo para receber reconhecimento, elogio e recompensa. Minhas palavras como Jesus de Nazaré foram claras e inequívocas – assim como também fluem as Minhas palavras como Cristo, através do Meu instrumento, através da Minha profetisa, o raio da Sabedoria divina.
Só os pecadores, aqueles que queriam persistir no pecado, falaram a Mim sendo Jesus de Nazaré: “Tuas palavras são duras. Quem pode escutá-las”? A lei eterna é absoluta. E quem a ouve reconhece que exige da pessoa decisão e constância – ou seja, a favor ou contra Deus. Quem, todavia, não deseja se decidir, porque ele mesmo é a nata no leite para desnatar o leite ele mesmo, isto é, de tudo apoderar-se de algo a fim de tirar proveito disso para si, este fala da dureza das leis eternas.
Eu Sou a lei, o Absoluto. O indeciso é duro para com os seus semelhantes, mas tão macio quanto a manteiga quando se trata do pessoal, dele mesmo. Ele quer mover-se somente na superfície – como a nata no leite – e não sondar no profundo, no verdadeiro, porque a lei eterna exige dele determinação. 
Quem lê as Minhas palavras e as rejeita com os argumentos dos escribas, Fariseus e seus seguidores de outrora – “Tuas palavras são duras. Quem pode escutá-las”? – deve deixá-las até que se reconheça a si mesmo como Fariseu e escriba da atualidade, que novamente não deseja aceitar a Cristo, que Eu Sou, porque não quer decidir-se a favor da verdade.
As Minhas palavras são a lei universal, a lei eterna. Elas exigem a decisão a favor ou contra Mim. Quem possa compreender, que o compreenda. Quem queira deixar, que o deixe. Cada um leva a responsabilidade ele mesmo do que é, e por aquilo que é, perante a lei universal, Deus.
Você é a sua sensação, o seu pensamento, as suas palavras e o seu ato. Meça a si mesmo nisto!




Esta é
a Minha Palavra
A e Ω
O Evangelho de Jesus
A revelação de Cristo, 
que os verdadeiros cristãos
 em todo o mundo, entretanto, conhecem


Em nome do Santíssimo.
Amém
Aqui começa o Evangelho de Jesus, o Cristo, filho de Davi através de José e Maria, segundo a carne, e o filho de Deus através do Amor e Sabedoria divinos, segundo o espírito.

Prólogo
Pelos séculos dos séculos 
é o pensamento Eterno,
e o pensamento é o Verbo,
a palavra de Deus é a sensação eterna primordial,[3]
é luz e força
e o Verbo é a Ação,
e esses três são um na Lei Eterna;
e a Lei está em Deus,
e a Lei provém de Deus.
Deus é a lei eterna.
Irradia a partir do Sol Central Primordial,
através de todos os reinos do infinito
e através de todos os seres puros,
através de todo o puro SER.
Todas as coisas são criadas através da Lei,
e sem ela nada foi criado 
do que existe.
No Verbo está a vida e a substância,
o fogo e a luz.
A Palavra de Deus é vida e substância,
é fogo e luz.
O amor e a sabedoria
são um para a redenção de todos.
Portanto, do Amor veio a Sabedoria, 
e habita entre os seres humanos,
para que estes recebam
o que Deus, o Amor e a Sabedoria, 
quer dizer-lhes – 
hoje, no grande tempo
da libertação das gerações
de uma vida de limitação e aflição.
E a luz resplandece nas trevas,
e as trevas não a ocultam.
A luz é a potência,
a força e o poder.
O Verbo é o único fogo doador de vida,
e sendo que ilumina este mundo,
torna-se o fogo e a luz em cada alma
que vem ao mundo.
Estou no mundo,
e o mundo está em mim;
e o mundo não o sabe.
Eu estou no mundo,
e irradio através do mundo, – 
porém o mundo não o sabe.
Eu venho para a minha própria casa,
e os meus amigos não me recebem.
Porém, a todos quantos me recebem e obedecem,
a eles é dado o poder
de serem feitos filhos e filhas de Deus,
o que também é concedido aos 
que creem no santo nome,
os quais não nasceram da vontade da carne, 
nem da vontade do sangue,
mas de Deus.
Eu venho à Minha própria casa,
a todas as almas e seres humanos,
e os Meus amigos não Me acolhem.
Mas a todos os que Me acolhem 
e Me obedecem,
lhes é dado o poder,
de chegarem a ser filhos e 
filhas de Deus conscientes,
e igualmente àqueles
que creem no santo nome
e vivem conforme isso, 
que não sucumbem à vontade
da carne e do sangue,
senão que cumprem a vontade de Deus.
Eles são conscientemente nascidos de Deus.
E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós,
e vimos sua glória cheia de graça.
Vede a bondade, e a verdade,
e a beleza de DEUS!




CAPÍTULO 1
O anúncio sobre o nascimento de João Batista
João Batista; a sua genealogia e tarefa na Obra da Redenção (4-6). Explicação da mudez de Zacarias (8).
1. Existiu, no tempo de Herodes, rei da Judeia, um sacerdote chamado Zacarias, da ordem de Abias, cuja mulher era das filhas de Aarão, e seu nome era Isabel.
2. E eram ambos justos perante Deus, andando sem repreensão em todos os mandamentos e preceitos do Senhor. E não tinham filhos, porque Isabel era estéril, e ambos eram avançados em idade.
3. E aconteceu que, exercendo ele o sacerdócio diante de Deus, na ordem de seu serviço, segundo o costume sacerdotal, coube-lhe em sorte entrar no templo do Senhor para oferecer o incenso. E toda a multidão do povo estava fora, orando, à hora do incenso.
4. E um anjo do Senhor apareceu-lhe, posto em pé, acima do altar do incenso. E Zacarias, vendo-o, agitou-se, e caiu temor sobre ele. Mas o anjo disse-lhe: “Zacarias, não temas, porque a tua oração foi ouvida, e Isabel, tua mulher, dará à luz um filho, e lhe porás o nome de João.
5. E terás prazer e alegria, e muitos se alegrarão no seu nascimento, porque será grande diante do Senhor, e não comerá carne, nem bebida forte, e será cheio do Espírito Santo, já desde o ventre de sua mãe.
6. E converterá muitos dos filhos de Israel ao Senhor seu Deus, e irá adiante dele no espírito e virtude de Elias, para converter os corações dos pais aos filhos, e os rebeldes à prudência dos justos, com o fim de preparar ao Senhor um povo bem disposto.” (Cap. 1: 1-6)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Zacarias ouviu o sentido destas palavras no seu coração. Pois Deus e os Seus anjos não têm a linguagem dos seres humanos.
O Querubim da Vontade divina, chamado na Terra de Elias não estava encarnado em João, mas sim o espírito de Elias irradiava sobre João.
O ser que estava encarnado em João é, no espírito, um descendente direto do Querubim da Vontade divina.
Também João já tinha a tarefa de Deus de chamar e ensinar os filhos de Israel. Eles deveriam converter-se e tornar-se num povo, para que Me aceitassem e recebessem, uma vez que Eu encarnasse como Cristo em Jesus, pois, com eles, Eu queria cumprir a Missão de Redenção. Eu cumpri a Obra da Redenção – mas não com o povo de Israel, senão que sozinho em Deus.
Como os filhos de Israel não escutaram, o plano de Deus retardou-se. Não obstante, ele cumpre-se, pois Deus não conhece o tempo. Ele segue chamando, até os filhos de Deus tornarem-se num povo e cumprirem a vontade de Deus. Então Israel e Jerusalém estarão ali onde os seres humanos fazem a vontade de Deus.
7. Disse então Zacarias ao anjo: “Como saberei isso? Porque eu já sou velho, e a minha mulher avançada em idade.” E, respondendo o anjo, disse-lhe: “Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado a falar-te e dar-te essas boas novas.
8. E eis que ficarás mudo, e não poderás falar até o dia em que essas coisas aconteçam; então a tua língua se desprenderá, para que creia nas minhas palavras, que a seu tempo hão de cumprir-se.” (Cap. 1: 7-8)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O anjo Gabriel é o Querubim da Misericórdia divina. Não foi o anjo do Senhor que tirou a voz a Zacarias, senão que o susto pela poderosa luz do anjo e o duvidar do que viu e ouviu paralisaram as cordas vocais de Zacarias. A lei de Deus não ata. Ela não impõe castigos nem necessidades às almas e aos seres humanos. Estes são os efeitos de causas que foram criadas pelas próprias pessoas.
9. E o povo estava esperando a Zacarias, e maravilhava-se de que tanto se demorasse no templo. E, saindo ele, não lhes podia falar; e entenderam que tinha tido uma visão no templo. E falava por acenos, e ficou mudo.
10. E sucedeu que, terminados os dias de seu ministério, voltou para sua casa. E, depois daqueles dias, Isabel, sua mulher, concebeu, e por cinco meses se ocultou, dizendo: “Assim me fez o Senhor, nos dias em que atentou em mim, para retirar o meu opróbrio entre os homens.” (Cap. 1: 9-10)



CAPÍTULO 2
A procriação pura de Jesus Cristo
A primeira referência sobre a tribo de Davi e sua missão (5). A faísca redentora – Libertação do pecado (6). O anjo do Senhor falou com Maria na linguagem da luz dos Céus (8). O antigo conceito de um Deus castigador; o Deus do amor, revelado por Cristo (17). Anulação da Antiga Aliança – A Nova Aliança – Hino ao futuro Reino da Paz (25).
1. E no sexto mês foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem, cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria.
2. Ora, José era um espírito justo e ajuizado, e era hábil em todo e qualquer trabalho em pedra ou madeira. E Maria era uma alma delicada e perspicaz, e tecia os véus para o templo. E eram ambos puros diante de Deus; e deles veio Jesus-Maria, chamado Cristo.
3. E, entrando o anjo onde ela estava, disse: “Salve, Maria, agraciada, pois a maternidade de Deus é contigo; bendita és tu entre as mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre.”
4. E, vendo-o ela, agitou-se muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria essa. Disse-lhe, então, o anjo: “Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus. E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho. Ele será grande, e será chamado Filho do Altíssimo.
5. E o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; e reinará para sempre na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim.”
6. E disse Maria ao anjo: “Como se fará isso, visto que não conheço homem algum?”... (Cap. 2: 1-6)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Davi é o progenitor, segundo a carne, para todos os seres de luz que estão na Missão da Redenção. Eles fundarão Comigo o Reino da Paz de Jesus Cristo, edificando-o através de longos períodos de tempo. Com isso, a matéria densa se refinará paulatinamente, até que – na última fase do Reino da Paz de Jesus Cristo – chegue a ser matéria de substância mais fina, luminosa. Por isso é dito: E Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Seu progenitor na Terra, Davi.
As palavras “Como se fará isso, visto que não conheço homem algum?” Significam neste sentido: Como será isso, se eu ainda só sou a prometida de um homem?
... E, respondendo o anjo, disse-lhe: “O Espírito Santo descerá sobre José, teu esposo, e a virtude do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra, ó Maria; por isso também o Santo, que de ti há de nascer, será chamado Cristo, o Filho de Deus. E Seu nome na Terra será Jesus-Maria; pois ele salvará o povo de seus pecados, quem quer que se arrependa e obedeça sua lei.” (Cap. 2: 6)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Assim sucedeu. Eu o consumei!
A Minha luz de Redenção arde em todas as almas até ao quarto plano de purificação – igualmente se estão encarnadas ou como alma no reino das almas.
Cada um – seja alma ou ser humano – só alcançará a libertação do pecado e da culpa, quando se arrepender e cumprir as leis eternas.
O pecado da pessoa e da alma tem efeito na alma e na pessoa. A culpa é igual ao pecado. Muitas vezes, ela vincula diversas pessoas umas às outras, que juntos causaram coisas iguais ou parecidas, a fim de que se perdoem mutuamente e purifiquem entre eles aquilo que os juntou.
7. Portanto, não comerás carne, nem beberás bebida forte, pois a criança será consagrada a Deus já desde o ventre da mãe, e ela não comerá carne nem tomará bebida forte, e navalha alguma lhe tocará a cabeça.
8. E eis que também Isabel, tua prima, concebeu um filho em sua velhice; e é este o sexto mês para a que era chamada estéril. Porque para Deus nada é impossível. Disse então Maria: “Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo ausentou-se dela.” (Cap. 2: 7-8)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O anjo do Senhor falou com Maria na linguagem dos Céus, na linguagem de luz que flui para dentro da alma pura. Ele só aludiu ao que estava acontecendo com Isabel, mas não falou sobre o mês e nem sobre a esterilidade.
9. E no mesmo dia o anjo Gabriel apareceu a José em sonho e disse-lhe: “Salve, José, agraciado, pois a paternidade de Deus é contigo. Bendito és tu entre os homens, e bendito é o fruto dos teus lombos.”
10. E José, enquanto refletia sobre essas palavras, agitou-se. Disse-lhe, então, o anjo: “José, Filho de Davi, não temas, porque achaste graça diante de Deus. E eis que gerarás um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus-Maria, pois Ele salvará seu povo de seus pecados.”
11. Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito pelos profetas, que diz: “Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e chamá-lo-ão pelo nome de Emanuel[4], que traduzido é: Deus em nós.”
12. E José, despertando do sono, fez como o anjo do Senhor lhe ordenara, e recebeu a sua mulher; e ela concebeu no ventre o Santíssimo. (Cap. 2: 9-12)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
E assim estavam unidos, perante Deus, como homem e mulher. A sua aliança foi abençoada por Deus.
13. E, naqueles dias, levantando-se Maria, foi apressada às montanhas, a uma cidade de Judá, e entrou em casa de Zacarias, e saudou Isabel.
14. E aconteceu que, ao ouvir Isabel a saudação de Maria, a criancinha saltou no seu ventre; e Isabel foi cheia do Espírito Santo. E exclamou com grande voz, e disse: “Bendita és tu entre as mulheres, e bendito o fruto do teu ventre.
15. E de onde me provém isto a mim, que venha visitar-me a mãe do meu Senhor? Pois eis que, ao chegar-me aos ouvidos a voz de tua saudação, a criancinha saltou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada a que creu, pois hão de cumprir-se as coisas que da parte do santo Único lhe foram ditas.” 
16. Disse então Maria: “A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito alegra-se em Deus meu Salvador, porque atentou na baixeza de sua serva; pois eis que desde agora todas as gerações me chamarão bem-aventurada.
17. Porque me fez grandes coisas o Poderoso; e santo é seu nome. E a sua misericórdia é de geração em geração sobre os que o temem. (Cap. 2: 13-17)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Maria atribuiu a bem-aventurança principalmente ao seu interior, à sua alma desperta – e não à sua pessoa. Ela é e permanece o ser puro e altruísta em Deus, a Sua serva e a dos seres humanos. Ela quis dizer bemaventurada é a alma dos seres humanos que cumprem a vontade de Deus.
A antiga aliança se encontra em transição do politeísmo, da crença num mundo de deuses, à crença no verdadeiro Uno, que é de eternidade a eternidade. Por isso se faz referência, sempre de novo, ao Deus que pune e castiga, ao qual o ser humano deve temer. Mas Eu vos digo: o ser humano deve ter veneração ante Deus, cumprindo conscienciosamente os mandamentos de Deus. O verdadeiro, eterno Uno é amor. Ele não pune nem castiga. A pena e o castigo são impostos ao ser humano por ele mesmo, que infringe os mandamentos de Deus e depois recebe o que ele mesmo semeou – a não ser que se arrependa a tempo e purifique o que ele causou. Eu, Cristo em Jesus, revelei às pessoas e gravei nelas o um Deus e Pai do amor, que é a verdade e a vida de eternidade a eternidade.
18. Com o seu braço agiu valorosamente; dissipou os soberbos no pensamento de seus corações.
19. Depôs dos tronos os poderosos, e elevou os humildes e os mansos. Encheu de bens os famintos, e despediu vazios os ricos.
20. Auxiliou a Israel seu servo, recordando-se da sua misericórdia; como falou a nossos pais, para com Abraão e a sua posteridade, para sempre.” E Maria ficou com ela três meses, e depois voltou para sua casa.
21. E estas são as palavras que José proferiu, dizendo: “Bendito seja o Deus de nossos pais e de nossas mães em Israel, pois ouviste-me em tempo aceitável e socorreste-
me no dia da salvação.
22. Pois disseste: Preservar-te-ei e em ti estabelecerei uma aliança com o povo, para renovar a face da Terra, e para redimir os lugares assolados das mãos do destruidor.
23. Que possas dizer aos cativos: Saí e sede livres; e para os que estão em trevas: mostrai-vos na luz. E eles comerão nos caminhos de delícias; e já não caçarão nem matarão as criaturas que criei para se alegrarem diante de mim.
24. Nunca terão fome, nem sede, nem o calor os afligirá, nem o frio os destruirá. E farei em todas as minhas montanhas um caminho para viajantes; e minhas alturas serão exaltadas.
25. Cantai, ó céus, e regozija-te, ó terra; rompei em cântico, ó desertos: pois tu, ó Deus, confortas teu povo e consolas os que sofreram injustiça.” (Cap. 2: 18-25)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O povo de Israel permaneceu surdo. Não aceitou as dádivas de graça do Cristo de Deus.
Agora chegou um novo tempo: Amor e Sabedoria atuam no plano da Redenção. Deus, o Todo-Um justo, anulou [1988] a aliança com o antigo Israel e fez uma nova aliança com aqueles que na Terra servem na Minha Obra de Redenção. E será o Novo Israel e a Nova Jerusalém na Terra. Deste povo surgirá, no decorrer da sua evolução, o Reino da Paz de Jesus Cristo e será como está escrito: “Ide e sede livres!”
E aqueles que até agora caminhavam nas trevas, seguirão o caminho até a luz e darão testemunho da luz. E irão pastar nos caminhos da alegria e não caçarão nem mais matarão as criaturas que o Eterno criou. Não mais terão fome nem sede, nem sofrerão, nem o calor os deteriorará, nem o frio os aniquilará. Pois no Reino da Paz brilhará outro sol e os elementos já não estarão mais em oposição ao amor fluente. Cantai, ó Céus; e tu, ó Terra, jubilai – pois tudo será frutífero, incluindo os desertos. Porque Tu, ó Deus, ajudas o Teu povo e consolas com o dom da vida interior aqueles que sofreram por injustiça.




CAPÍTULO 3
O nascimento e a denominação
de João Batista
Os verdadeiros profetas (5).
1. E completou-se para Isabel o tempo de dar à luz, e teve um filho. E os seus vizinhos e parentes ouviram que tinha Deus usado para com ela de grande misericórdia, e alegraram-se com ela.
2. E aconteceu que, ao oitavo dia, vieram circuncidar o menino, e chamavam-lhe Zacarias, o nome de seu pai. E, respondendo sua mãe, disse: “Não, porém será chamado João”. E disseram-lhe: “Ninguém há na tua parentela que se chame por esse nome”.
3. E perguntaram por acenos ao pai como queria que lhe chamassem. E, pedindo ele uma tabuinha de escrever, escreveu, dizendo: O seu nome é João. E todos se maravilharam, e pois logo a boca se lhe abriu, e a língua se lhe soltou; e falava, louvando a Deus. (Cap. 3: 1-3)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Ao aceitar o que foi anunciado a Zacarias pelo anjo e a alegria por causa da criança, à qual, fielmente, Zacarias deu o nome de João, dissolveu-se em Zacarias o que ele havia causado.
4. E veio temor sobre todos os seus vizinhos, e em todas as montanhas da Judeia foram divulgadas todas essas coisas. E todos os que as ouviam conservavam-nas no coração, dizendo: “Quem será, pois, este menino”? E a mão de Jeová estava com ele.
5. E Zacarias, seu pai, foi cheio do Espírito Santo, e profetizou, dizendo: “Bendito o Senhor Deus de Israel, porque visitou e remiu seu povo, e nos levantou uma salvação poderosa na casa de Davi, seu servo. Como falou pela boca dos seus santos profetas, desde o princípio do mundo. (Cap. 3: 4-5)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Muitas vezes, as palavras têm diversos significados. Depende da sensação que a pessoa coloca na palavra. Assim, com as palavras “seus santos profetas”, não somente se fazia referência aos profetas registrados nos livros do chamado Velho Testamento.
Um só é santo: Deus, o Eterno.
Bem-aventurados foram e são os profetas enviados por Deus, que cumpriram a Sua vontade e deram a palavra de Deus a partir da realização na sua própria vida e que admoestavam as pessoas para que a aceitassem e a realizassem. Estes são os verdadeiros profetas.
6. para livrar-nos dos nossos inimigos e da mão de todos os que nos odeiam; para manifestar a misericórdia que prometeu a nossos pais, e lembrar-se da sua santa aliança,
7. e do juramento que jurou a Abraão nosso pai, de conceder-nos que, libertados da mão de nossos inimigos, o serviríamos sem temor, em santidade e justiça perante ele, todos os dias de nossa vida.
8. E esse menino será chamado Profeta do Altíssimo, porque há de ir ante a face do Senhor, a preparar os seus caminhos; para dar a seu povo conhecimento da salvação, na remissão dos seus pecados,
9. pela misericórdia solícita do nosso Deus, com que o sol nascente das alturas nos visitou, para iluminar os que estão assentados em trevas e na sombra da morte, a fim de dirigir nossos pés pelo caminho da paz.”
10. E o menino crescia, e se robustecia em espírito. E sua missão ficou em segredo até o dia em que havia de mostrar-se a Israel. (Cap. 3: 6-10)



CAPÍTULO 4
O nascimento de Jesus Cristo
O povo de Israel falhou – O reinado de Cristo no Reino da Paz é preparado por filhas e filhos encarnados, da estirpe de Davi (5). Os “aparecimentos de anjos” aos pastores foram fenômenos interiores (6-9). Reconhecimento das leis terrenas, enquanto não se oponham às leis divinas (12).
1. Ora, o nascimento de Jesus, do Cristo, sucedeu desta maneira: E aconteceu que naqueles dias saiu um decreto da parte de César Augusto, para que todo o mundo seja recenseado. E todo o povo da Síria foi para o censo, cada um à sua própria cidade, e era pleno inverno.
2. E subiu também José da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa e descendência de Davi, a fim de ser recenseado com Maria, sua esposa, que estava grávida.
3. E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela havia de dar à luz. E deu à luz a seu filho primogênito numa gruta, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura que estava na gruta, porque não havia lugar para eles na estalagem. E eis que a gruta se encheu de muita luz, irradiando como o sol em sua glória.
4. E havia na mesma gruta um boi, um cavalo, um jumento e um carneiro, e sob a manjedoura havia uma gata com sua cria, e também havia pombas, no alto, e cada um tinha seu par, de acordo com sua própria espécie, o macho com a fêmea.
5. Assim aconteceu que ele nasceu em meio aos animais, os quais ele veio também para livrar eles de seus sofrimentos. Ele veio para libertar o homem da ignorância e do egoísmo, e manifestar a eles que são os filhos e as filhas de Deus. (Cap. 4: 1-5)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Aquando Jesus, revelei o Reino de Deus e ensinei e vivi as Suas leis. Com os filhos e filhas de Israel da tribo de Davi e com todos os filhos e filhas de Deus que cumprem a vontade do Eterno, Eu quis fundar e edificar o Reino de Deus em Israel – e, depois do Meu retorno à gloria do Meu Pai, voltar em espírito e continuar a expandí-lo com o povo de Israel e reger o Reino da Paz, que alcança o seu ponto culminante na matéria fina. No entanto, os filhos e filhas de Deus e de Israel estavam ofuscados pelo pecado.
Em todos os séculos seguintes, depois do Meu Ato Redentor, Deus, o Eterno, chamou sempre de novo os filhos e filhas da estirpe de Davi e de outras estirpes que cumprem a Sua vontade, para que reconhecessem qual é a sua incumbência.
Agora alvoreceu um novo tempo: a viragem dos tempos do antigo para o novo mundo, o mundo de Cristo. Eu preparo a Minha vinda espiritual – de novo através dos filhos e filhas da tribo de Davi e dos outros filhos e filhas do Eterno de outras estirpes, que cumprem a vontade de Deus. Através da Sabedoria divina encarnada, Eu instruo a eles e a todos os que Me seguem, para que cheguem a ser filhos e filhas de Deus conscientes, que cumprem a vontade de Deus.
Então se efetuará o que foi revelado: Eu venho em espírito. Então todos os seres humanos viverão em paz e também os animais serão libertados da sua escravidão e do seu sofrimento por Mim, o Cristo de Deus. Pois quem coloca a sua vida na filiação de Deus, não matará – nem seres humanos nem animais.
6. Ora, havia naquela mesma comarca pastores que estavam no campo, e guardavam, durante as vigílias da noite, o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Altíssimo os cercou de resplendor, e tiveram grande temor.
7. E o anjo lhes disse: “Não temais, porque eu vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo: pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o santo Único Deus. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado numa manjedoura.”
8. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão das hostes celestiais, louvando a Deus, e dizendo: “Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens de boa-vontade.”
9. E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para o céu, disseram os pastores uns aos outros: “Vamos, pois, até Belém, e vejamos isso que aconteceu, e que o Senhor nos fez saber.” (Cap. 4: 6-9)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O anjo falou aos pastores. Eles, porém, não o viram com os olhos humanos nem o ouviram com os ouvidos humanos. Tampouco viram e ouviram com olhos e ouvidos humanos, as hostes celestiais que glorificavam e louvavam a Deus. Alguns dos pastores contemplaram a luz no seu interior e outros, por sua vez, ouviram a glorificação de Deus nos seus corações. Pois aquilo que não leva os trajes da carne, também não tem a palavra da carne nem o som da palavra. A palavra de Deus e dos seres de Deus é percebida no interior de uma pessoa.
O anjo do Senhor não esteve perante eles como um ser humano. Eles estavam de pé, aquecendo-se à fogueira. Viram como a coluna de fogo elevava as suas chamas. E, no fogo, creram ver a figura de um anjo, o qual foi percebido nos seus corações por alguns deles. Os pastores não estavam de acordo entre si sobre o que viram e ouviram. No entanto, aqueles que captaram o sentido da mensagem no seu coração, puseram-se a caminho para Belém.
De modo similar a outrora, também hoje os anjos de Deus anunciam: Preparem os caminhos ao Senhor! Cristo, o Redentor, vem em espírito – e Ele será o Pastor de um rebanho, que é o povo de Deus na Terra. Ele o regerá no Seu reino na Terra, e o Seu povo estará com Ele em espírito, porque guardam as leis de Deus.
10. E foram apressadamente, e acharam Maria e José na gruta, e o menino deitado na manjedoura. E, vendo-o, divulgaram a palavra que acerca do menino lhes fora dita.
11. E todos os que a ouviram maravilharam-se do que os pastores lhes diziam. Mas Maria guardava todas essas coisas, conferindo-as no coração. E voltaram os pastores, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto. 
12. E, quando os oito dias foram cumpridos, para circuncidar o menino, foi-lhe dado o nome de Jesus-Maria, que pelo anjo lhe fora posto antes de ser concebido. E, cumprindo-se os dias da purificação dela, segundo a lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém, para o apresentarem a Deus (segundo o que está escrito na lei de Moisés: Todo macho primogênito será consagrado ao Senhor.) (Cap. 4: 10-12)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
A circuncisão é a lei dos judeus. Uma vez que esta lei terrena não está contra a lei eterna, é tolerada por Deus – exclusivamente para os seres humanos. Se um ser de Deus se torna num ser humano por haver encarnado, esta pessoa estará submetida às leis da natureza e terá que guardar as leis do mundo, desde que estas leis não se oponham às leis de Deus.
13. E veja, havia em Jerusalém um homem cujo nome era Simeão; e este homem era justo e temente a Deus, esperando a consolação de Israel; e o Espírito Santo veio sobre ele. E foi-lhe revelado pelo Espírito Santo, que ele não morreria antes de ter visto o Cristo de Deus.
14. E inspirado pelo espírito foi ao templo e, quando os pais trouxeram o menino Jesus, para com ele procederem segundo o uso da lei, ele percebeu o menino como uma coluna de luz. Ele, então, tomou-o nos braços, e louvou a Deus, e disse:
15. “Agora, Senhor, despede em paz o teu servo, segundo a tua palavra. Pois já os meus olhos viram a tua salvação, a qual tu preparaste perante a face de todos os povos: luz para iluminar os gentios, e para glória de teu povo Israel.” E os pais do menino maravilharam-se das coisas que dele se diziam.
16. E Simeão abençoou-os, e disse a Maria, sua mãe: “Eis que este é posto para queda e elevação de muitos em Israel, e para ser um sinal de contradição (e uma espada traspassará também a tua própria alma); para que se manifestem os pensamentos de muitos corações.”
17. E estava ali a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Ela era já avançada em idade, e nunca se afastava do templo, servindo a Deus em jejuns e orações, de noite e de dia.
18. E, chegando naquela hora, ela dava graças a Deus, e falava dele a todos os que esperavam a redenção em Jerusalém. E, quando acabaram de cumprir tudo segundo a lei, voltaram à Galileia, para a sua cidade de Nazaré. (Cap. 4: 13-18)



CAPÍTULO 5
A adoração dos Reis Magos e Herodes
O significado dos seis raios da estrela de Belém (5). As mensagens de Deus e dos Seus anjos são indicações, mas não afirmações diretas sobre o que é possível – Condução indireta (13).
1. E tendo nascido Jesus em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do Oriente a Jerusalém, que se haviam purificado e não haviam experimentado nem carne nem bebida forte, para que pudessem encontrar o Cristo que procuravam, dizendo: “Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente, e viemos adorá-lo.”
2. E o rei Herodes, ouvindo isso, perturbou-se, e toda Jerusalém com ele. E, congregados os sumos sacerdotes, e os escribas do povo, perguntou-lhes onde havia de nascer o Cristo.
3. E eles lhe disseram: “Em Belém da Judeia; porque assim está escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo nenhum és a menor entre as principais cidades de Judá; porque de ti sairá o soberano que há de reger o meu povo de Israel.”
4. Então Herodes, chamando secretamente os magos, inquiriu deles exatamente acerca do tempo em que a estrela lhes aparecera. E, enviando-os a Belém, disse: “Ide, e perguntai diligentemente pelo menino e, quando o achardes, participai-mo, para que também eu vá e o adore.”
5. E, tendo eles ouvido o rei, partiram; e eis que a estrela, que os magos do Oriente tinham visto, ia adiante deles, até que, chegando, se deteve sobre o lugar onde estava o menino, e a estrela tinha a aparência de seis raios. (Cap. 5: 1-5)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O que significa o símbolo dos seis raios de luz? O Filho de Deus traz à Terra a lei de Deus, os sete raios básicos dos Céus. Seis raios Lhe irradiam em espírito de cima a baixo – o sétimo raio, a Misericórdia, habita entre os seres humanos: o Filho do Altíssimo em trajes terrenais, o Cristo de Deus em Jesus. Também Maria levava em si um raio parcial da Misericórdia, pois, no espírito do Senhor ela está unida ao Querubim da Misericórdia divina.
6. E, ao seguir seu caminho com seus camelos e jumentos carregados de presentes, estando atentos aos céus em busca da criança, por meio da estrela, eles esqueceram por um tempo seus animais cansados, que haviam suportado a carga e o calor do dia, e estavam com sede e exaustos, e a estrela desapareceu de sua visão.
7. Em vão eles pararam e olharam-se em sua consternação. Então lembraram-se de seus camelos e jumentos e apressaram-se em descarregá-los e dar-lhes descanso.
8. Ora, havia perto de Belém um poço junto ao caminho. E ao curvarem-se para tirar água para seus animais, eis que a estrela que haviam perdido lhes apareceu de novo, refletida na quietude da água. 
9. E, quando a viram, rejubilaram-se com imensa alegria.
10. E louvaram a Deus, que lhes havia mostrado sua misericórdia, assim como eles haviam mostrado misericórdia com seus animais sedentos.
11. E, entrando na casa, acharam o menino com Maria sua mãe e, prostrando-se, adoraram-no; e abrindo os seus tesouros, ofertaram-lhe dádivas: ouro, incenso e mirra.
12. E, sendo avisados por Deus em um sonho para que não voltassem para junto de Herodes, partiram para sua terra por outro caminho. E acenderam um fogo segundo seu costume e adoraram a Deus na chama.
13. E, tendo eles se retirado, eis que o anjo do Senhor apareceu a José em sonhos, dizendo: “Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e permaneça lá até que eu te diga; porque Herodes há de procurar o menino para matá-lo.” (Cap. 5: 6-13)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Está escrito: “... porque Herodes há de procurar o menino para matá-lo”. As palavras do anjo e a inspiração vinda do espírito têm o seguinte sentido: “agora foge com o menino e com a sua mãe para o Egito e fica lá até novo aviso”. A notícia de que Herodes queria matar o menino chegou a José por outras fontes e foi associada com a mensagem do anjo.
Uma vez que os seres humanos da Nova Era – pela realização e cumprimento das leis eternas – conhecem a liberdade na lei da vida, duvidarão desta ou de outras afirmações: “porque Herodes há de procurar o menino para matá-lo”. Pois eles sabem que Deus e os Seus anjos não dão mensagens diretas deste tipo ou parecidas. Com isso estariam afirmando o que, todavia, ainda está pendente.
Portanto, Eu, Cristo, explico, retifico e aprofundo ainda esta e outras declarações, para que este livro seja uma obra de conhecimento para muitos. 
Deus faz com que às pessoas lhes cheguem mensagens através de outras fontes, quer dizer, de modo indireto – quando a intenção de uma pessoa já foi expressa por ela e pode ser transmitida por segundos ou terceiros que a ouviram. Se for importante, chegará logo indiretamente ao afetado. Desta maneira Deus conduz indiretamente, na Lei de Semente e Colheita.
14. E, levantando-se ele, tomou o menino e sua mãe de noite, e foi para o Egito. E ficou lá durante sete anos, até a morte de Herodes, para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta: “Do Egito Eu chamei meu filho”.
15. Também Isabel, ao ouvir isso, pegou seu filho e foi para uma montanha e escondeu-o. E Herodes enviou seus oficiais a Zacarias no templo e disse-lhe: “Onde está teu filho”? E ele respondeu: “Sou servo de Deus e estou continuamente no templo. Não sei onde ele está.”
16. E enviou-os de novo dizendo: “Dize-me, em verdade, onde está o teu filho? Não sabes que a tua vida está em minhas mãos'” E Zacarias respondeu: “O Senhor é testemunha de que, se derramardes o meu sangue, Deus receberá o meu espirito, pois derramastes sangue de um inocente.”
17. E eles mataram Zacarias no templo entre o santo dos santos e o altar, e o povo soube, pois ouviu-se uma voz: “Zacarias foi morto, e seu sangue não será lavado até que chegue o vingador”. E depois de algum tempo os sacerdotes tiraram a sorte, que recaiu em Simeão, e este tomou seu lugar.
18. Então Herodes, vendo que tinha sido iludido pelos magos, irou-se muito, e mandou matar todos os meninos que havia em Belém e em todos os seus arredores, de dois anos para baixo, segundo o tempo que havia inquirido dos magos.
19. Então se cumpriu o que foi dito pelo profeta Jeremias, que diz: “Em Ramá se ouviu uma voz, lamentação, choro e grande pranto: Raquel chorando pelos seus filhos, e não querendo ser consolada, porque já não existem.”
20. Morto, porém, Herodes, eis que o anjo do Senhor apareceu num sonho a José no Egito, dizendo: “Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e volta para a terra de Israel; porque já estão mortos os que procuravam a morte do menino.”
21. Então ele se levantou, e tomou o menino e sua mãe, e foram para a terra de Israel. E chegaram a uma cidade chamada Nazaré e nela habitaram, e ele foi chamado Nazareno. (Cap. 5: 14-21)



CAPÍTULO 6
Infância e juventude de Jesus
O templo do interior (4). O Noivo Cristo e a noiva (5). Casamento como aliança de fidelidade perante Deus – Experiência do feminino para Jesus de Nazaré – O sofrimento e a morte na cruz não haveriam sido necessários (10). Compreensão correta do texto –  Sabedoria dos egípcios (11). Breve narração sobre a vida de Jesus antes do começo das Suas atividades de ensinamento (12). Jesus viveu e deu do Todo-Poder e Amor de Deus, e cumpriu o mandamento “Ore e Trabalhe” (14). A última Aliança, feita com a Comunidade Original Nova Jerusalém – As trevas perderam – O processo de purificação da Terra (17).
1. Ora, todos os anos iam José e Maria, seus pais, a Jerusalém, à festa da Páscoa, e eles participavam da festa segundo o costume de seus irmãos, que se abstinham de sangue derramado, de comer carne e de bebida forte. E, tendo Jesus já doze anos, foi a Jerusalém com eles, segundo o costume do dia da festa. (Cap. 6: 1)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Com isto, se põe em evidência que Deus, o Senhor, não intervém nas leis dos seres humanos enquanto forem costumes que não se opõem às leis celestes. Também o homem Jesus manteve o costume e o Senhor lhe acompanhou com o Seu espírito.
2. E, regressando eles, terminados aqueles dias, ficou o menino Jesus em Jerusalém, e seus pais não o souberam. Pensando eles, porém, que viria de companhia pelo caminho, andaram caminho de um dia, e procuravam-no entre os parentes e conhecidos. E, como o não encontraram, voltaram a Jerusalém para buscá-lo.
3. E aconteceu que, passados três dias, o acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. E todos os que o ouviam admiravam sua inteligência e respostas.
4. E quando o viram, consternaram-se, e disse-lhe sua mãe: “Filho, por que fizeste assim para conosco? Eis que teu pai e eu ansiosos te procurávamos.” E ele lhes disse: “Por que é que me procuráveis? Não sabeis que devo estar na casa de meu Pai?“... (Cap. 6: 2-4)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Com as palavras “... que devo estar na casa de meu Pai” o menino não se referia à casa, ao templo de pedra, mas sim à casa de carne e osso – o ser humano, no qual habita o espírito de Deus que falava através do menino Jesus. Jesus queria dizer: Eu devo descansar em Mim, no templo interior, para dar às pessoas – e para responder àqueles que Me o pediram. Cada pessoa é um templo de Deus. Quem mantém puro este templo, sentirá, pensará, falará e agirá também de maneira pura, e assim, vive na consciência de Deus. Jesus ensinava a partir deste “templo interior” no templo de Jerusalém, àqueles que O queriam ouvir no templo de pedra.
... E eles não compreenderam as palavras que Ele lhes dizia. Mas a Sua mãe guardava tudo o que foi dito no coração.
5. E um profeta, ao vê-lo, disse-lhe: “Eis que o amor e a sabedoria de Deus estão unidos em ti. Portanto, em tempos que estão para vir, serás chamado Jesus, pois mediante Cristo Deus salvará a humanidade, a qual agora é verdadeiramente como a amargura do mar, mas que ainda se transformará em doçura. Mas para esta geração, a noiva não se manifestará e também ainda não para a era que está por vir.” (Cap. 6: 4-5)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O profeta profetizou a partir do espírito. Entretanto já passaram épocas. Porém, Eu, o Noivo, o espírito de Cristo, quem Eu Sou, Me pus agora a caminho para chamar os seres humanos que creem em Mim e que cumprem a vontade do Pai, para assim conduzi-los à Terra da Paz. Igual a uma noiva adornada, adornada com o ornamento e com a virtude da vida interior, muitas almas e seres humanos vêm ao Meu encontro – e serão cada vez mais aqueles que se transformam do amargo para o doce e que se apresentam à Minha direita.
6. E desceu com eles, e foi para Nazaré, e foi-lhes obediente. E fazia rodas e cangas, e mesas também, com grande habilidade. E crescia Jesus em estatura, e em graça para com Deus e os homens.
7. E certo dia, o menino Jesus chegou a um lugar onde um alçapão fora armado para os passarinhos, e lá havia alguns meninos. E Jesus lhes disse: “Quem armou este alçapão para as inocentes criaturas de Deus? Eis que da mesma maneira podereis ser presos numa armadilha”. E ele notou doze pardais que estavam como mortos.
8. E ele passou as mãos sobre eles e disse-lhes: “Ide, voai e lembrai-vos de mim enquanto viverdes.” E eles despertaram e levantaram voo ruidosamente. E os judeus, vendo isso, ficaram admirados e contaram aos sacerdotes.
9. E o menino fez outros milagres, e flores eram vistas nascer sob seus pés, onde antes havia solo estéril. E seus companheiros temiam-no.
10. E aos dezoito anos de idade, Jesus casou-se com Míriam, uma virgem da tribo de Judá com quem viveu sete anos, e ela morreu, pois Deus a levou, para que ele pudesse prosseguir nas tarefas mais elevadas que tinha para fazer, e sofrer pelos filhos e filhas dos homens. (Cap. 6: 6-10)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Eu nunca estive casado. Nesta geração, a palavra “casado” tem outro significado. Para a pessoa deste tempo, esta palavra significa casamento no registro civil e, possivelmente, uma cerimônia numa igreja terrena perante um sacerdote ou pastor.
Também as palavras “enlace matrimonial” têm no espírito um significado diferente ao do “matrimônio”. O enlace matrimonial no espírito de Deus, significa que duas pessoas fazem uma aliança com Deus e esforçam-se em chegar a ser uno em Deus. Um matrimônio é um acordo segundo as leis deste mundo. O enlace matrimonial, pelo contrário, é uma aliança de fidelidade com o próximo perante Deus, na qual duas pessoas decidem realizar as leis divinas e juntos levarem uma vida pura, plena de Deus.
Neste presente livro, a palavra “casado” significa: unidos através do amor de Deus.
Jesus estava unido em espírito com todas as pessoas e seres, com todo o SER; assim como Eu, sendo Cristo, estou. 
Aquando Jesus, ou seja, aquando o Filho do Homem, também tive que vivenciar esta união com o sexo feminino, para compreendê-lo e poder ajudá-lo. Como Jesus de Nazaré, Eu tinha uma união profunda e pura com esta mulher, que estava muito chegada à Minha natureza. A lei diz: Igual atrai igual. Esta mulher tinha alguns aspectos na sua natureza de vibração similares a alguns aspectos da Minha alma. Através deles, estávamos em profunda comunicação. Eu Me sentia a Mim nela e ela se sentia a si em Mim. Com isso, vivenciei o mundo de sensações do princípio feminino em traje terreno e, através disso, também compreendi as muitas mulheres que estiveram Comigo nos anos da Minha tarefa de ensinamento.
Pouco tempo antes dos Meus anos de ensinamento, terminou o tempo terreno para esta mulher. Deus, o nosso Pai eterno, levou-a de volta para Si, como mais tarde, a muitos homens e mulheres dentre Meus seguidores. Pois neste mundo, o ir e vir das almas é uma legitimidade que não está sujeita à arbitrariedade, mas sim ao transcurso da lei de Semente e Colheita ou da lei de luz de Deus.
A Minha incumbência aquando Jesus de Nazaré, o Cristo de Deus, era inserir a faísca redentora nas almas dos seres humanos. O Meu sofrimento e a Minha morte física foram sinal da intransigência dos seres humanos. Se os filhos e filhas de Deus da estirpe de Davi se tivessem deixado chamar por João e também por Mim, seguindo fielmente o Cristo em Jesus, então outros filhos e filhas de Deus de outras estirpes teriam se juntado, para Me seguirem fielmente. Disto teria resultado um povo que poderia haver sido conscientemente o povo de Davi para o Reino da Paz de Jesus Cristo. Uma vez que a estirpe de Davi, que está na missão da Obra de Redenção, permaneceu no pecado, Eu Me envolvi com uma parte da sua culpa, assim também com partes da culpa de alguns de outras estirpes. Por isto, pude ser preso; e assim começou o sofrimento.
Se a estirpe de Davi não tivesse permanecido no pecado, então Eu certamente teria trazido a faísca redentora a todas as almas e seres humanos. No entanto, Eu não haveria tido que suportar o sofrimento e a morte física na cruz. Assim padeci pelos filhos e filhas dos homens, porque eles não chegaram a ser conscientemente filhos e filhas de Deus, por não cumprirem a vontade de Deus.
Se a estirpe de Davi tivesse se mantido fiel a Mim, todo o acontecimento teria tomado outro rumo. E se todo o povo judeu – inclusive os seus escribas e Fariseus – tivessem aceitado e recebido o filho de Deus, cumprindo a lei de Deus, a força parcial teria permanecido na força primordial. Pois quem cumpre a lei eterna não precisa de apoio algum. 
11. E Jesus, depois de ter terminado seu estudo da lei, desceu novamente ao Egito para poder aprender a sabedoria dos egípcios, assim como Moisés o fizera. ... (Cap. 6: 11)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Uma vez que muitos textos deste livro não serão compreendidos segundo o seu sentido, senão segundo as palavras, uma e outra vez há que explicar e retificar diversas partes.
Eu já revelei que quando este livro foi escrito, algumas palavras tinham um significado distinto do que têm hoje em dia. Além disso, a pessoa que outrora recebeu e escreveu a palavra tinha um vocabulário determinado; e somente este pôde ser utilizado. Também os tradutores tinham, por sua vez, o seu próprio vocabulário ao traduzir. Por isso, tudo o que é dado em palavras a partir do divino, deve ser entendido segundo o seu sentido. Com aquilo que for absolutamente necessário explicar, retificar ou aprofundar, atuarei sempre através do Meu instrumento do tempo atual, explicando, retificando ou aprofundando.
Também neste texto retifico as palavras: “... desceu novamente ao Egito para poder aprender a sabedoria dos egípcios, assim como Moisés o fizera...” Segundo o seu sentido, significa que Me encontrei repetidas vezes com os egípcios, para falar com eles sobre a sabedoria de Deus. No entanto, Eu não fui para o Egito para aprender dos egípcios a sabedoria de Deus. De criança, estive no Egito com os Meus pais da existência terrena, mas nessa altura tampouco para aprender a sabedoria divina.
Além disso, encontrei-Me sempre com homens e mulheres no deserto para orar e falar com eles acerca da verdade eterna. Entre eles sempre havia muitos egípcios. Já no menino Jesus, a sabedoria de Deus estava revelada em Mim e falava também através de Mim. Por isso, já como o menino Jesus, falei desde a Sabedoria de Deus aos chamados doutores no templo. A Sabedoria de Deus esteve, portanto, ativa em Mim. Para que, então, aprendê-la?!
... E indo para o deserto Ele meditou, jejuou, e orou, e recebeu o pleno poder do Nome sagrado, mediante o qual Ele realizou muitos milagres.
12. E por sete anos ele conversou com Deus, face a face, e aprendeu a linguagem das aves e dos animais, e as forças curativas das árvores, e das ervas, e das flores, e as forças ocultas das pedras preciosas, e aprendeu os movimentos do sol, da lua, e das estrelas, e o poder das letras, e os mistérios do quadrado e do círculo e a transmutação das coisas, e das formas, e dos números, e dos sinais. Dali ele voltou para Nazaré para visitar seus pais, e Ele ensinou ali, e em Jerusalém foi aceito como rabi, até mesmo no templo, e ninguém o impediu. (Cap. 6: 11-12)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Tudo o que Deus criou e mantém, está na alma do ser humano. Quem vive em Deus recebe de Deus e – também como ser humano – será instruído por Deus. Aquando Jesus de Nazaré, Eu vivi em Deus e recebi de Deus, Meu Pai, com quem estava em comunicação constante.
Do interior de Jesus fluía a Sabedoria divina, e Ele falava com os animais da água, do ar e da terra. E Jesus, no qual Eu vivia, vivenciou em si a vida das plantas e das pedras.
Do Meu interior aquando Jesus, vivenciei os movimentos dos astros, sobre os quais falei muito com os egípcios, entre os quais havia verdadeiros sábios.
Sendo que Eu ensinava no templo aquando Jesus, muitas pessoas me chamavam rabi, mas Eu era profeta e o Filho de Deus – em trajes terrenos, o Filho do Homem, que ensinou e viveu as leis de Deus, e se entregou para que a Redenção pudesse entrar nas almas dos seres humanos e nas almas que viviam nos reinos da Queda.
13. E depois de algum tempo ele foi para a Assíria, e a Índia, e a Pérsia e para a terra dos caldeus. E visitou seus templos e conversou com seus sacerdotes e seus sábios durante muitos anos, fazendo muitas obras maravilhosas, curando os doentes ao passar por seus países.
14. E os animais do campo respeitavam-no, e os pássaros não o temiam, porque ele não os amedrontava, sim, até mesmo os animais selvagens do deserto percebiam o poder de Deus nele e serviam-lhe voluntariamente transportando-o de um lugar para outro. (Cap. 6: 13-14)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Sendo Jesus encontrei-Me com muitas pessoas de diversas classes e distintas línguas e falei com assírios, indianos, persas, caldeus, israelitas e com outros homens e mulheres de diversas tribos. No entanto, não fui aos seus países ou a outros com a intenção de aprender a Sabedoria de Deus. Eu fui a muitos países e a diversas fronteiras, e frequentemente, a língua era um obstáculo. Mas quando falávamos sobre as leis do amor, todos sabiam o que o próximo queria dizer. A linguagem do coração não conhece fronteiras – tampouco hoje, no tempo próximo do ano dois mil.
Por amor aos seres humanos, a força de cura rompeu – para ajudar as pessoas e para dar testemunho d' Aquele que habitava em Mim, em Jesus: a onipotência de Deus.
A tecnologia de hoje ainda existente torna possível traduzir e transmitir mais rapidamente a Minha palavra, de modo que despertem os corações das pessoas e estas aprendam a linguagem do amor; esta será compreendida por todos os que pensam com o coração.
Muitas pessoas são da opinião de que viajei durante muitos anos para acumular sabedoria e fazer obras de amor. Sendo Jesus de Nazaré, certamente viajei muito, para ensinar e para fazer obras de amor e de misericórdia. No entanto, não deixei de cumprir o mandamento “Ore e Trabalhe”.
Tal como José e os Meus irmãos de sangue, realizei como carpinteiro o que Deus mandou aos seres humanos: “Ore e Trabalhe”.
O sentido da afirmação “transportando-o de um lugar para outro” significa: Muitos animais Me acompanharam durante um longo trecho do caminho, alguns de um lugar para outro. Quem ama a Deus, ama também os reinos da natureza. E os reinos da natureza servem àquele que ama Deus; pois todo o SER é vida que provém de Deus, e quem ama a Deus, todo o SER lhe serve.
15. Pois o espírito da humanidade divina o preenchia, e preenchia tudo a seu redor, e fazia que tudo se sujeitasse a ele, e assim a palavra dos profetas foi cumprida: O leão deitará ao lado do bezerro, e o leopardo com o cabrito, e o lobo com o cordeiro, e o urso com o jumento, e a coruja com a pomba. E um menino os guiará.
16. E ninguém ferirá ou matará em minha montanha sagrada, pois a terra deverá estar repleta do conhecimento do Santo assim como as águas cobrem o leito do mar. E nesses dias farei novamente uma aliança com os animais da terra e as aves do ar, e com os peixes do mar e com todas as criaturas na Terra. E quebrarei o arco e a espada e banirei da Terra todos os instrumentos de guerra, e os farei repousar em segurança, e viver sem medo.
17. E eu vos unirei a mim para sempre, em justiça, e em paz e na bondade do coração, e conhecereis vosso Deus, e a terra trará o grão, o vinho e o óleo. E direi àqueles que não eram meu povo: Vós sois meu povo; e eles responderão: tu és nosso Deus. (Cap. 6: 15-17)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Isto aconteceu!
Como os israelitas não Me aceitaram e nem acolheram a Mim, o Cristo, como Seu Redentor, o Eterno e Eu, Cristo, estamos reunindo os filhos e filhas de Deus em outro continente. Ali está agora “Israel” e ali também está a “Nova Jerusalém”. Pois Deus não se ata a um lugar nem a promessas de pessoas que não cumprem as suas promessas, que não cumprem o que Ele lhes mandou.
Um outro povo está na aliança. É o Meu povo, e Eu serei o seu Pastor. Daí surgirão agora as primeiras forças do Reino da Paz.
Deus fez uma Nova Aliança – a última aliança – com este outro povo, com pessoas que se esforçam em cumprir a vontade de Deus. Eles vêm da grande estirpe de Davi e de outras estirpes, as quais guardam as leis da vida.
O Eterno e Eu, Cristo, chamávamos e chamamos a este mundo através de boca profética e estamos reunindo todos os filhos e filhas de Deus de boa vontade: o pequeno povo já existente crescerá, tornando-se num poderoso povo de Deus. 
A última aliança está feita e tem validade. Ela traz àqueles que a cumprem muitas ajudas a partir da lei de Deus. Eu, Cristo, estou à frente do povo de Deus e não tenho nenhum ser humano como representante. A Comunidade Original Nova Jerusalém, que se tornou na Comunidade da Aliança, é este povo de Deus. É a luz central na Vida Universal.
O povo de Deus terá que superar ainda muitos obstáculos. No entanto, o espírito da verdade e da vida está com ele; e todos aqueles de coração sincero que formam parte da aliança serão os fundadores e edificadores do Reino de Deus na Terra. Nesta época, perto do ano dois mil, torna-se manifesto o que está escrito: Eu, vosso Senhor e Deus, farei a aliança com outro povo.
As trevas perderam. A aliança está feita. A Terra está se purificando – assim como foi profetizado. 
A Terra estremecerá e se abrirá, e devorará muitas pessoas. Mas antes que tudo isso aconteça, sobrevirão aos seres humanos doenças, necessidades, golpes de destino e muito mais. O anjo da morte avança e arrebata cada vez mais pessoas. O impuro desaparecerá. Os mares excederão os seus leitos e cobrirão todo o que é ilícito. E os astros purificarão a Terra com os seus raios. Então a espada e todos os instrumentos de guerra estarão quebrados. Então surgirá em toda a Terra o Reino da Paz, e na Terra, as pessoas que cumprem a vontade de Deus irão viver. E haverá paz. Então será cumprido o que está escrito:
“O leão deitará ao lado do bezerro, e o leopardo com o cabrito, e o lobo com o cordeiro, e o urso com o jumento, e a coruja com a pomba. E um menino os guiará.” Tudo isto acontecerá!
18. E certo dia, ao passar por uma montanha perto do deserto, encontrou ele um leão perseguido por muitos homens com pedras e azagaias, para matá-lo.
19. Mas Jesus os admoestou, dizendo: “Por que caçais estas criaturas de Deus, que são mais nobres do que vós? Por causa da crueldade de muitas gerações, elas se tornaram inimigas dos homens, que deveriam ter sido seus amigos.
20. Se o poder de Deus se manifesta nelas, assim também se manifesta a sua paciência e compaixão. Cessai de perseguir esta criatura que não deseja causar-vos mal! Não vedes como ela foge de vós, e está aterrorizada pela vossa violência?” (Cap. 6: 18-20)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
A palavra “compaixão” se refere à ajuda de Deus. Eu trouxe a Redenção a todos os seres humanos e almas. Na Redenção está também a libertação dos animais. Pois através da Redenção tudo se elevará no processo de evolução à unidade, para dentro da luz de Deus, que é unidade, vida, substância e força.
21. E o leão aproximou-se e deitou-se aos pés de Jesus, demonstrando seu amor por ele. E o povo ficou assombrado e disse: “Vede, este homem ama todas as criaturas e tem até mesmo poder sobre os animais do deserto, e eles o obedecem.” (Cap. 6: 21)



CAPÍTULO 7
A pregação de João sobre a penitência
O significado dos símbolos e das cerimônias (4). O juízo: A lei da Semente e Colheita – Purificação da alma (10).
1. E no ano quinze do império de Tibério César, sendo Pôncio Pilatos governador da Judeia, e Herodes tetrarca da Galileia (sendo Caifás sumo sacerdote e Anás chefe do Sinédrio), a palavra de Deus veio no deserto a João, filho de Zacarias.
2. E percorreu toda a terra ao redor do Jordão, pregando o batismo de arrependimento, para o perdão dos pecados. Segundo o que está escrito no livro dos profetas: “Eis que eu envio o meu mensageiro ante a tua face que há de preparar o teu caminho. Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Santo; endireitai as veredas para o ungido.
3. Todo o vale deve ser enchido, e todo o monte e outeiro abatido. E o que é torcido deve ser endireitado, e os caminhos escabrosos aplanados. E toda a carne verá a salvação de Deus.”
4. E este João tinha as suas vestes de pelos de camelo, e um cinto do mesmo em torno de seus lombos; e alimentava-se dos frutos da alfarrobeira e de mel silvestre. Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judeia, e toda a província adjacente ao Jordão; e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados. (Cap. 7: 1-4)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Também nesta narração o ser humano comprova que Deus admite usos e costumes que não se opõem à sagrada lei eterna: Aqui se trata do batismo com a água.
Se o ser humano quer manter a água como símbolo da purificação, até que seja batizado com o espírito de vida, isto Deus deixa ao arbítrio dos Seus filhos.
No entanto, quem desenvolveu o amor a Deus e ao próximo, é elevado pelo espírito de Deus, quer dizer, é permeado pelo espírito da verdade.
Quem amadureceu espiritualmente, precisa cada vez menos de símbolos e cerimônias. Ele vive no interior, assim como é nos Céus: na pureza! Quem é puro está preenchido pelo espírito da verdade e permeado pelo espírito da vida: Está, portanto, batizado pelo espírito de Deus.
5. Dizia, pois, João à multidão que saía para ser batizada por ele: “Ó geração de desobedientes, quem vos avisou a fugir da ira que está para vir? Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento, e não comeceis a dizer a vós mesmos: Temos Abraão por pai.
6. Porque eu vos digo que até destas pedras pode Deus suscitar filhos a Abraão. E também já está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, pois, que não dá bom fruto, corta-se e lança-se no fogo.”
7. E os mais ricos interrogavam-no, dizendo: “Que faremos, pois?” E, respondendo ele, disse-lhes: “Quem tiver duas túnicas, reparta com o que não tem, e quem tiver alimentos, faça da mesma maneira.”
8. E chegaram também uns publicanos, para serem batizados, e disseram-lhe: “Mestre, que devemos fazer?” E ele lhes disse: “Não peçais mais do que o que vos está ordenado, e sede misericordiosos conforme vossa capacidade.”
9. E os soldados o interrogaram também, dizendo: “E nós, que devemos fazer?” E ele lhes disse: “A ninguém trateis mal nem defraudeis, e contentai-vos com o vosso soldo.”
10. E a todos falava, dizendo: “Abstende-vos do sangue de criaturas estranguladas e dos corpos mortos de pássaros e animais, e de todos os atos de crueldade, e de tudo o que é injusto. Pensais que o sangue de animais e pássaros lavará os pecados? Eu vos digo que não. Falai a verdade! Sede justos, sede misericordiosos uns com os outros e com todas as criaturas vivas, e andai humildemente com vosso Deus.” (Cap. 7: 5-10)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Com a palavra “ira” se faz referência ao juízo que sobrevêm a todo que não der a volta a tempo: Quem menospreza a lei divina, sofrerá com aquilo que ele mesmo semeou. Nenhuma pessoa pode fugir do seu próprio juízo, dos efeitos das suas próprias causas. Unicamente o arrependimento, o pedir perdão e perdoar, assim como a reparação do mal causado – se ainda for possível – limpam a alma dos pecados. O que a pessoa introduziu na sua alma – luz e sombra – isto ela leva consigo até que esteja anulado. Não importa o tempo nem o lugar em que ela se encontre: ela leva consigo as sombras que ela mesma introduziu na sua alma – até que estejam anuladas.
As palavras “já está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, pois, que não dá bom fruto, corta-se e lança-se no fogo” significam: Toda causa não expiada chegará a ter efeito. O machado é a Lei de Semente e Colheita. A árvore é a pessoa que não se arrepende dos seus pecados e que não repara o que ela causou. O fogo significa a purificação da alma; é o efeito ativo do ato cometido e não expiado, a causa.
Quem pode captar o sentido do que está escrito, entende que a alma e o ser humano só poderão se tornar puros quando reconhecerem os seus erros e pecados, se arrependerem, perdoarem e pedirem perdão e fizerem penitência – o que significa reparar o mal causado e não voltar a fazer algo igual ou parecido.
Reconheçam: Toda a natureza, animais, plantas e pedras, são o jardim de Deus, a Sua obra de criação. Quem a menospreza, peca – e se encontrará repetidas vezes ante os seus pecados, até reconhecer, se arrepender e fazer penitência. E se ele não voltar mais a pecar e cumpre os mandamentos, viverá em Mim e Eu conscientemente através dele.
Quem ama o seu próximo abnegadamente, não mais matará nem comerá animais. Uma tal pessoa será pura na sua alma e os frutos que ela der serão a vida em Mim.
11. E, estando o povo em espectação e pensando todos de João, em seu coração, se, porventura, seria o Cristo, respondeu João a todos, dizendo: “Eu, na verdade, batizo-vos com água, mas eis que vem aquele que é mais poderoso do que eu, de quem não sou digno de desatar a correia das sandálias.
12. Esse vos batizará com água e com fogo. Ele tem sua pá na mão; e limpará a sua eira, e ajuntará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com fogo que nunca se apaga.” E, assim, admoestando-os, muitas outras coisas também anunciava ao povo. (Cap. 7: 11-12)



CAPÍTULO 8
O batismo de Jesus, o Cristo 
Deus e Cristo revelam hoje toda a verdade através da Serafim da Sabedoria divina – A estirpe de Davi prepara com Cristo o Reino da Paz (3).
1. E era pleno verão, o décimo mês. Então veio Jesus da Galileia ter com João, junto do Jordão, para ser batizado por ele. Mas João opunha-se-lhe, dizendo: “Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a mim?” Jesus, porém, respondendo, disse-lhe: “Deixa por agora, porque assim nos convém cumprir toda a justiça.” Então ele o permitiu.
2. E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e uma nuvem radiante parou sobre ele e atrás da nuvem doze raios de luz, a partir da qual o espírito de Deus desceu como pomba sobre ele, brilhando ao seu redor. E eis que uma voz dos céus dizia: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; e neste dia Eu lhe gerei.” (Cap. 8: 1-2)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
A água simboliza a purificação da alma e do corpo. A água é fluente – o espírito é fluente.
O que aconteceu depois do batismo de Jesus que aqui está descrito, aconteceu no espírito. João o viu no seu interior nestes símbolos. A palavra “gerei” significa “chamei”. Por haver sido chamado pelo Eterno, Eu, o Cristo, consumei o que em Jesus se revelava cada vez mais.
3. E João testificou dele, dizendo: “Este era aquele de quem eu dizia: O que vem após mim é antes de mim, porque foi primeiro do que eu. E todos nós recebemos também da sua plenitude, e graça sobre graça. Porque a lei foi dada em parte por Moisés; porém a graça e a verdade vieram na sua plenitude através de Jesus Cristo. (Cap. 8: 3)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
A verdade eterna irradia agora em inumeráveis facetas a este mundo. Em muitas gerações, o Eterno sempre deu da eterna verdade, que Ele é, aquelas facetas da verdade que as pessoas que aspiram a Deus podem compreender e viver. Assim, Ele deu através de Moisés as facetas da verdade correspondentes às gerações daquele então. Eu, Cristo em Jesus, dei a plenitude a partir da verdade. No entanto, poucos puderam entender-Me.
Agora alvoreceu o tempo em que Eu revelo todas as facetas da verdade. Quem a possa compreender, que compreenda!
Reconheçam: A eterna verdade se propagará agora por todo o mundo, e tudo o que é falso cairá vítima do fogo, para que seja revelada a plenitude, toda verdade. Eu elegi a Sabedoria divina para ser a progenitora, no espírito, do Reino da Paz de Jesus Cristo. O raio feminino, a Serafim que provém da Sabedoria de Deus, está na carne hoje e atua pelo Eterno e por Mim como profetisa e enviada de Deus. Por meio dela, o Eterno e Eu, Cristo, chamávamos e chamamos a este mundo e trazemos toda a verdade – na medida em que as palavras o permitam – a todas as pessoas de boa vontade. 
Segundo a vontade de Deus, Davi, do qual surgiu a estirpe de Davi, é o progenitor do Reino da Paz de Jesus Cristo na carne. Pois ele trouxe a este mundo a semente, e desta, os genes que formam a estirpe de Davi. 
Os seres de Deus encarnam naquelas pessoas, nas quais os genes de Davi são ativos. Elas, juntamente com outros filhos e filhas de outras estirpes, formam parte da Missão da Redenção, na Minha obra, a Vida Universal.
Por isto, Davi é o progenitor do Reino da Paz de Jesus Cristo na carne, e o raio da Sabedoria divina é a progenitora no espírito.
Davi trouxe, portanto, as sementes e os genes para o povo de Deus na carne. A Sabedoria divina traz toda a verdade em palavras terrenas, através do seu raio parcial encarnado, a Serafim da Sabedoria divina.
As almas que estão na carne são chamadas.
Almas e seres humanos recebem de Mim, o Cristo, toda a verdade na palavra revelada através da profetisa e enviada de Deus. O raio parcial da Sabedoria divina encarnada ensina – também em detalhes – as leis eternas e mostra a todas as pessoas de boa vontade como podem ser cumpridas neste mundo.
O tempo chegou. O mundo caminha em direção ao ano dois mil. Eu preparo a Minha vinda como Cristo através do povo de Deus eleito, com o qual o Eterno e Eu, Cristo, na onipotência, Deus, fizemos a última aliança. Só estarão à Minha direita aquelas almas e aquelas pessoas que conhecem toda a verdade e também a cumprem.
4. Deus nunca foi visto por alguém. Somente no filho unigênito, que vem do seio do Eterno, é Deus revelado.” E esta é a declaração de João, quando os judeus mandaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para que lhe perguntassem: “Quem és tu?” E ele não negou, mas sim confessou: “Eu não sou o Cristo.”
5. E perguntaram-lhe: “Então quem? És tu Elias?” E disse: “Não sou.” “És tu o profeta de quem Moisés falou?” E respondeu: “Não.” Disseram-lhe pois: “Quem és? Para que demos resposta àqueles que nos enviaram. Que dizes de ti mesmo?” Ele disse: “Eu sou a voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Santo, como disse o profeta Isaías.”
6. E os que tinham sido enviados eram dos Fariseus. E perguntaram-lhe: “Por que batizas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta de quem Moisés falou?”
7. João respondeu-lhes, dizendo: “Eu batizo com água; mas no meio de vós está um a quem vós não conheceis. Ele batizará com água e fogo. Esse é o que vem após mim, que é antes de mim, de quem eu não sou digno de desatar a correia das sandálias.”
8. Essas coisas aconteceram em Betânia, do outro lado do Jordão, onde João estava batizando. E neste tempo Jesus tornou-se trinta anos, sendo filho de José e Maria segundo a carne; mas, segundo o espírito, o Cristo, o filho de Deus, do eterno Pai, assim como foi anunciado com poder pelo espírito de santidade.
9. E José era o filho de Jacó e Isabel, e Maria era a filha de Eli (chamado Joaquim) e Ana, que eram filhos de Davi e Betsabá, de Judá e Selá, de Jacó e Lia, de Isaque e Rebeca, de Abraão e Sara, de Sete e Maat, de Adão e Eva, que eram filhos de Deus. (Cap. 8: 4-9)



CAPÍTULO 9
As quatro tentações 
A escuridão pode medir-se com a luz (1). Quem vive em Deus, está unido a todo o SER e jamais se sentirá só (5).
1. Então foi conduzido Jesus pelo espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E os animais selvagens do deserto estavam ao seu redor, e lhe serviam. E, tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, teve fome. (Cap. 9: 1)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Permitiu-se a Satanás tentar a Jesus. O espírito do Meu Pai eterno permitiu a tentação. Também Satanás deveria assim reconhecer-se e medir-se, para experimentar que aqueles que vivem em Deus são mais fortes do que o poder das trevas.
É uma legitimidade do amor e da graça de Deus que, quando há pessoas que atingiram o conhecimento e a sabedoria de Deus, as trevas podem medir-se com elas. Deste modo, também a alma que caiu nos níveis mais baixos recebe a possibilidade de autorreconhecimento: Na sua derrota pode experimentar em si mesma que aquele que vive em Deus é superior a Satanás; e o puro lhe serve. Quem, todavia, não desenvolveu o espírito de Deus no seu interior, é inferior a Satanás, pois lhe está servindo em muitos aspectos da sua vida terrena.
A palavra “jejum” significa: comer pouco.
2. E, chegando-se a ele o tentador, disse: “Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem pães, pois está escrito: Eu te sustentarei com o trigo mais fino e te saciarei com mel saído da rocha.”
3. Ele, porém, respondendo, disse: “Está escrito: Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.”
4. Então o diabo colocou diante dele uma mulher de extrema beleza e graça e de inteligência sutil, e também de entendimento rápido, e disse-lhe: “Toma-a como quiseres, pois, seu desejo é para ti, e terás amor e felicidade e conforto por toda a tua vida, e verás os filhos de teus filhos, pois não está escrito: Não é bom que o homem esteja só?”
5. E Jesus disse: “Vai-te, pois está escrito: Não sejas enganado pela beleza da mulher, pois toda a carne é como a erva e a flor do campo. Seca-se a erva, e cai a flor; porém a palavra do Eterno subsiste para sempre. Minha tarefa é ensinar e curar os filhos dos homens, e quem é nascido de Deus guarda a sua semente dentro de si.” (Cap. 9: 2-5)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O significado das palavras “guarda a sua semente dentro de si” é: Os homens que estão em Deus não desperdiçam as suas energias pelos prazeres e aliciamentos. Quem vive em Deus, ama os valores interiores da pessoa, a beleza interior e a virtude. Quem ama o interior da pessoa, está unido a todas as pessoas e seres. Nunca estará só nem se sentirá sózinho, porque guarda o bom do seu próximo em si mesmo. Só desta maneira se cumpre o mandamento “não é bom que a pessoa esteja só”.
Deus é unidade – e quem vive em Deus, vive em unidade com todo o SER. E todo o SER, o puro, está com ele e atua através dele.
Somente se sente só a pessoa que rejeita e menospreza os seus semelhantes.
6. E o diabo o transportou à cidade santa, e colocou-o sobre o pináculo do templo. E disse-lhe: “Se tu és o Filho de Deus, lança-te de aqui abaixo; porque está escrito: Ele dará ordens aos seus anjos a teu respeito, e tomar-te-ão nas mãos, para que nunca tropeces em pedra alguma.”
7. Disse-lhe Jesus: “Também está escrito: Não deves tentar ao Senhor teu Deus.”
8. Novamente o transportou o diabo a um monte muito alto no meio de uma grande planície e, ao redor, doze cidades e seus povos. E de lá lhe mostrou num momento todos os reinos do mundo. E disse-lhe o diabo: “Dar-te-ei a ti todo este poder e a sua glória; porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem quero, pois está escrito: Dominarás de mar a mar, e regerás ao teu povo com justiça e aos teus pobres com misericórdia, e porás fim à opressão. Se, portanto, me adorares, tudo isto será teu.”
9. E Jesus, respondendo, disse-lhe: “Vai-te para trás de mim, Satanás, porque está escrito: Deves adorar o Senhor teu Deus, e somente a ele servir. Sem o poder de Deus, o fim do mal não virá.”
10. Então o diabo, tendo terminado todas as tentações, deixou-o e foi-se por um tempo. E, eis que chegaram os anjos de Deus e o serviram. (Cap. 9: 6-10)



CAPÍTULO 10
José e Maria preparam uma festa para Jesus.
André e Pedro encontram Jesus
Às pessoas da Nova Era: Não se esqueçam do Ato Redentor de Jesus (2). Caracterização dos seguidores de Jesus de Nazaré – Escolha do nome terreno e o nome de irradiação da alma (10).
1. E quando Jesus voltou do deserto, no mesmo dia seus pais prepararam uma festa e entregaram-lhe os presentes que os magos lhe haviam ofertado na sua infância. E Maria disse: “Guardamos estas coisas para ti até o dia de hoje.” E ela deu-lhe o ouro, o incenso e a mirra. E ele recebeu o incenso, mas o ouro ele deu a seus pais para que entregassem aos pobres, e a mirra ele deu a Maria, que era chamada Madalena.
2. Ora, essa Maria era da cidade de Magdala, na Galileia. E era grande pecadora, e havia seduzido muitos com sua beleza e graça. E ela mesma veio a Jesus, à noite, e confessou seus pecados, e ele estendeu a mão e curou-a, e expulsou sete demônios dela, e disse-lhe: “Vai em paz, teus pecados te são perdoados.” E ela levantou-se e abandonou tudo e seguiu-o, e o serviu com suas forças durante os dias de seu ministério em Israel. (Cap. 10: 1-2)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Para melhor compreensão, para que a lei eterna seja reconhecida: foi Maria, chamada Madalena, que falou dos sete demônios, que lhe tinham abandonado. Ela era da opinião que isto havia acontecido. O iluminado não fala disso. Ele ajuda e cura tanto quanto for bom para a alma.
Esta explicação é principalmente para os seres humanos do presente e da Nova Era que começa, e que conhecem as leis de Deus.
O livro “Esta é a Minha Palavra” terá importância principalmente para as pessoas da Nova Era, pois elas vivenciam Cristo como soberano do mundo, e não mais como Redentor. Por isso, para elas, este livro será uma obra histórica.
As pessoas da Nova Era não devem esquecer o alicerce – a Redenção – sobre o qual foi construído o Reino da Paz de Jesus Cristo. O pensar, viver, atuar e o sofrer do Filho de Deus em Jesus de Nazaré, que então é o soberano da Terra e o guia do Reino de Deus na Terra, deve ficar na memória das pessoas da Nova Era.
3. No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: “Eis o Cordeiro de Deus, que mediante retidão tira o pecado do mundo. Este é aquele de quem eu disse: Ele é antes de mim; e eu não o conhecia; mas, para que ele fosse manifestado a Israel, vim eu, por isso, batizando com água.”
4. E João testificou, dizendo: “Eu vi o Espírito descer do céu como pomba, e repousar sobre ele. E eu não o conhecia, mas o que me mandou a batizar com água, esse me disse: Aquele sobre quem vires descer e pousar o espírito, esse é o que batiza com água e com fogo e com o espírito. E eu vi, e tenho testificado que este era o filho de Deus.”
5. No dia seguinte João estava à margem do Jordão, com dois dos seus discípulos. E, vendo passar a Jesus, disse: “Eis o Cristo, o Cordeiro de Deus!” E os dois discípulos ouviram-no dizer isso, e seguiram a Jesus.
6. E Jesus, voltando-se e vendo que eles o seguiam, disse-lhes: “Que buscais?” E eles disseram: “Rabi (que quer dizer Mestre), onde moras?” Ele lhes disse: “Vinde, e vede.” Foram, e viram onde morava, e ficaram com ele naquele dia; e era já quase a hora décima.
7. Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João, e seguiram Jesus. Ele encontrou primeiro o seu próprio irmão Simão, e disse-lhe: “Achamos o Messias” (que significa o Cristo). E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: “Tu és Simão, filho de Jonas; tu serás chamado Cefas” (que significa pedra).
8. No dia seguinte foi Jesus à Galileia, e achou a Filipe, e disse-lhe: “Segue-me.” Ora, Filipe era de Betsaida, cidade de André e de Pedro. Filipe achou Natanael, chamado Bartolomeu, e disse-lhe: “Achamos aquele de quem Moisés escreveu na lei, e os profetas: Jesus de Nazaré, filho de José e Maria.” Disse-lhe Natanael: “Pode vir alguma coisa boa de Nazaré?” Disse-lhe Filipe: “Vem, e vê.”
9. Jesus viu Natanael aproximar-se e disse dele: “Eis um verdadeiro israelita, em quem não há dolo!” Disse-lhe Natanael: “De onde me conheces tu?” Jesus respondeu, e disse-lhe: “Antes que Filipe te chamasse, te vi eu, estando tu debaixo da figueira..” Natanael respondeu, e disse-lhe: “Rabi, tu és o filho de Deus; tu és o rei de Israel. Sim, foi sob a figueira que eu te encontrei.”
10. Jesus respondeu, e disse-lhe: “Natanael Bartolomeu, porque te disse que vi-te debaixo da figueira, tu crês? Coisas maiores do que estas verás.” E disse-lhe: “Em verdade, em verdade vos digo que daqui em diante vereis o céu aberto, e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o filho do homem.” (Cap. 10: 3-10)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Em muitas afirmações o sentido daquilo que foi escrito neste livro há muito tempo atrás, corresponde aos fatos reais. Por isso, cada afirmação não deve ser entendida literalmente, mas de acordo com seu sentido.
Houve muitas discórdias entre aqueles que acreditavam em Mim e Me seguiam – tanto se são citados pelo seu nome ou não. Muitas vezes se tratavam de questões de fé ou situações de vida que agitavam os ânimos: Um acreditava imediatamente na Minha missão, o outro duvidava dela, porque não podia entender muito do que Eu lhe dizia a ele e ao seu próximo. Um queria seguir-Me, o outro tinha ainda interesses mundanos, que lhe eram mais importantes. Outros, por sua vez, queriam levar consigo todos os seus bens na sua caminhada, para os multiplicarem nos lugares oportunos. As ideias e os interesses eram múltiplos e a maneira de pensar tão diversa como as próprias pessoas. Com muitos havia um longo “vai e vem”, um “mas” e “porém”. Para muitos, a indecisão foi uma fatalidade. Ficavam por algum tempo e depois separavam-se de Mim. Era um povo pequeno e variado, onde havia crentes, cépticos, interessados e aqueles que queriam fazer negócio através de Mim, da Minha maneira de pensar e de viver, sendo Jesus de Nazaré.
Aqueles que se decidiram de coração e que realizaram os Meus ensinamentos, estiveram e permaneceram à Minha direita. Também atualmente estão à Minha direita em espírito. Os justos viram os anjos que serviram o Filho do Homem. Muitos deles estão atuando em espírito para o Grande Todo. Alguns vieram e vêm sempre de novo ao traje terreno – de acordo com a sua incumbência espiritual – para prepararem a Minha vinda na grande totalidade do acontecimento evolutivo. 
Cada pessoa tem um nome e um sobrenome, que lhe é dado ao nascer na Terra. Este nome e sobrenome corresponde à vibração da alma no momento da encarnação. Se no decorrer dos anos terrenais, as pessoas conseguiram superar uma fase de desenvolvimento da alma, então também muda a irradiação da sua alma. No evento cósmico de evolução, o nome de irradiação da alma também muda.
Se por exemplo, pessoas purificaram algumas coisas que havia entre elas – como entre pais e filho – então também mudam os nomes de irradiação das almas. Isto acontece tanto no processo de evolução do ser humano, como também no da alma, que se encontra nos âmbitos de purificação e nos planos de preparação, até que o ser espiritual volta a ter o seu nome original procedente de Deus, por haver se tornado novamente puro.
Portanto, os nomes de irradiação do ser humano mudam de acordo com o desenvolvimento da alma. Nos âmbitos de purificação a alma toma consciência disto, de nível a nível de evolução. 
Em muitos casos regem formas rígidas na Terra. Assim, a pessoa mantém o seu nome e sobrenome como um documento de identidade durante toda a sua existência na Terra. Segundo a lei terrena, a forma rígida de dar nomes permanece também no casamento. Em alguns países, a esposa leva o sobrenome do esposo, que pode vir a ter um significado positivo ou negativo para a sua vida. Por outro lado, em outros povos, as pessoas mudam os seus nomes de acordo com pontos de vista ou rituais criados por elas mesmas.
Ao nome de nascimento podem estar ligados muitos aspectos humanos – assim como antigas tradições ou acontecimentos que já passaram há muito tempo, mas que, todavia, acompanham o nome como memória. Por isso, a algumas pessoas que queriam seguir-Me, dei-lhes os nomes que correspondiam à irradiação da sua alma naquele então e também ao seu novo círculo de atividade.
Se a lei terrena tivesse em conta o caminho evolutivo da alma e do ser humano, então poderiam mudar-se muitos nomes terrenos de acordo com o grau de maturidade da alma. Então já não seria tão grande o perigo de que surjam novas analogias – através de memórias daquilo que já foi resolvido.



CAPÍTULO 11
A unção de Jesus por Maria Madalena
Juízo segundo normas terrenas (6). O iluminado percebe (10).
1. E rogou-lhe um dos Fariseus que comesse com ele; e, entrando em casa do fariseu, assentou-se à mesa.
2. E eis que uma mulher de Magdala, conhecida como pecadora, estava na cidade, e sabendo que Jesus estava à mesa em casa do fariseu, levou um vaso de alabastro com unguento. E, estando por detrás, aos seus pés, chorando, lavava-lhe os pés com lágrimas, e os enxugava com os cabelos da sua cabeça; e beijava-lhe os pés, e os ungia com o unguento.
3. Quando isso viu o fariseu que o tinha convidado, falava consigo, dizendo: “Se esse homem fosse profeta, bem saberia quem e qual é a mulher que lhe tocou, pois é uma pecadora.”
4. E disse-lhe Jesus: “Simão, uma coisa tenho a dizer-te.” E ele disse: “Dize-a, Mestre.”
5. “Certo credor tinha dois devedores: um devia-lhe quinhentos denários, e o outro, cinquenta. E, não tendo eles com que pagar, perdoou-lhes a ambos. Dize, pois, qual deles o amará mais?”
6. E Simão, respondendo, disse: “Tenho para mim que é aquele a quem mais perdoou.” E ele disse-lhe: “Julgaste bem.” (Cap. 11: 1-6)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
“Julgaste bem” significa: Julgaste de acordo com as normas terrenas.
Reconheçam: Cada julgamento é uma condenação e atesta a ignorância espiritual. Ainda que o devedor, ao qual foi perdoado uma dívida maior, ame mais o credor, não é Deus que aplica estas normas. Ele ama a todos igualmente. Aquele que está mais próximo de Deus, amará mais a Deus.
7. E disse a Simão: “Vês tu esta mulher? Entrei em tua casa, e não me destes água para os pés; mas esta lavou-me os pés com lágrimas, e enxugou-os com os cabelos de sua cabeça. Não me deste ósculo, mas esta, desde que entrou, não tem cessado de beijar-me os pés. Não me ungiste a cabeça com óleo, mas esta ungiu-me os pés com unguento. 
8. Por isso, eu te digo, seus muitos pecados lhe são perdoados, porque ela muito amou; não somente os homens, mas também os animais e as aves do céu, sim, até mesmo os peixes do mar; mas aquele a quem pouco é perdoado, pouco ama.”
9. E disse a ela: “Os teus pecados te são perdoados.” E os que estavam à mesa começaram a dizer entre si: “Quem é este, que até perdoa pecados?”
10. Embora ele não tivesse dito: Eu te perdoo, porém: Os teus pecados te são perdoados, pois discernia a fé verdadeira e o arrependimento em seu coração. E Jesus não necessitava de que alguém testificasse de qualquer pessoa, porque ele bem sabia o que havia nela. (Cap. 11: 7-10)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
O iluminado contempla a alma e percebe a pessoa. Ele vê a sinceridade e a retidão e também vê o pecado e a penitência. Ele vê a insinceridade e a hipocrisia. De forma impessoal, chamará a atenção a isto, na medida em que for bom para a alma e para a pessoa. Se uma pessoa se arrepender de coração e não voltar a cair no mesmo pecado, então também é perdoada pelo Pai eterno – se o próximo, contra o qual se pecou, igualmente tiver perdoado. A quem Deus perdoa a culpa maior, este cancelou-a em Deus e, assim, lhe está perdoada.



CAPÍTULO 12 
As bodas de Caná – A cura em Cafarnaum
Os seres espirituais encarnados e a sua incumbência na Obra Redentora (9). Deus é amor, Ele não condena – Os seres humanos distanciados de Deus criam deuses vingadores – A veneração de poderes e poderosos terrenais também é idolatria – A “condenação eterna” é um escárnio de Deus (11). Céu e inferno estão na própria pessoa – A crônica atmosférica (12). Viver na verdade – Os três passos para a verdade (16).
1. E no dia seguinte houve um casamento em Caná da Galileia; e estava ali a mãe de Jesus. E ambos, Jesus e Maria Madalena estavam lá, e seus discípulos também foram para o casamento.
2. E, faltando vinho, a mãe de Jesus lhe disse: “Não têm vinho.” Disse-lhe Jesus: “Mulher, que tenho eu e tu a ver com isso? Ainda não é chegada a minha hora.” Sua mãe disse aos serventes: “Fazei tudo quanto ele vos disser.”
3. E estavam ali postas seis talhas de pedra, para o costume da purificação dos judeus, e em cada uma cabiam dois ou três almudes. Disse-lhes Jesus: “Enchei de água essas talhas.” E encheram-nas até em cima. E disse-lhes: “Tirai agora, e levai ao mestre-sala.” E levaram.
4. Logo que o mestre-sala provou a água foi feita vinho. Não sabendo de onde viera, chamou o mestre-sala ao esposo, e disse-lhe: “Todo homem põe primeiro o vinho bom e, quando já têm bebido bem, então o inferior; mas tu guardaste até agora o bom vinho.”
5. Jesus principiou assim os seus milagres em Caná da Galileia, e manifestou a sua glória; e muitos dos seus discípulos creram nele.
6. Depois disso desceu a Cafarnaum, ele, e sua mãe, com Maria Madalena, e seus irmãos, e seus discípulos; e ficaram ali muitos dias.
7. Houve então uma questão entre os discípulos de João e os judeus acerca da purificação. E foram ter com João, e disseram-lhe: “Rabi, aquele que estava contigo além do Jordão, do qual tu deste testemunho, ei-lo batizando, e todos vão ter com ele.”
8. João respondeu, e disse: “O homem não pode receber coisa alguma, se não lhe for dada do Céu. Vós mesmos me sois testemunhas de que disse: Eu não sou o Cristo, mas sou enviado adiante dele.
9. O que tem a esposa é o esposo; mas o amigo do esposo, que lhe assiste e o ouve, regozija-se muito por causa da voz do noivo. Assim, pois, já este meu gozo está cumprido. É necessário que ele cresça e que eu diminua. Quem vem da Terra é terreno e fala das coisas terrenas; quem vem do Céu está acima de todos.” (Cap. 12: 1-9)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Vieram muitos seres espirituais dos Céus que nasceram e nascem na estirpe de Davi e noutras estirpes. Mas os seres que, segundo a carne, são da estirpe de Davi, são responsáveis pelo surgimento do Reino da Paz de Jesus Cristo, uma vez que fazem parte da missão na Obra da Redenção. Estes e outros mensageiros de Deus, vieram dos Céus à Terra para este fim.
Os que vieram à carne por Mim, não são desta Terra. Eles trazem as forças dos Céus. Dos Céus, trazem consigo nas suas almas aquilo que é dado à Terra por Deus, o Eterno. Eles são chamados a trazer aos seres humanos o caminho para o coração de Deus, a fundar e edificar o Reino da Paz de Jesus Cristo e a elevar a Terra cada vez mais à luz de Deus. Os mensageiros de Deus atuam até que as suas substâncias se transformem em matéria fina e possam entrar na vida que perdura eternamente – de eternidade a eternidade. O Meu reino na Terra também será o seu reino. Pois quem vem dos Céus, está acima de tudo o que é humano e possui as forças do Todo-Uno, que emprega para os Céus na Terra. Eles são os abnegados, por volta do ano dois mil e também todas as pessoas no Reino da Paz.
A Minha Obra de Redenção veio à Terra para salvar as almas e os seres humanos. E todos os que estão redimidos elevarão Comigo a Terra, levando-a a uma irradiação mais elevada, para que o antigo mundo passe e se forme um novo mundo – o de Cristo. E quem segue a lei do amor que Eu lhe revelei e revelo através da Sabedoria divina, será o filho e a filha de Deus, que vão à Minha frente, para Me prepararem os caminhos.
10. E alguns dos Fariseus vieram e perguntaram a Jesus: “Como dizes tu que Deus condenará o mundo?” E Jesus respondeu, dizendo: “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu filho unigênito. Este veio ao mundo para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Deus enviou o seu filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.
11. Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigênito filho de Deus. E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más.” (Cap. 12: 10-11)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Deus é amor!
Deus não condena! Não obstante, a pessoa que pensa, fala e age contra a lei divina, se entrega ao seu próprio julgamento e chama isto de condenação.
As palavras “condenar” e “condenação” surgiram do temor de Deus e da crença em deuses vingadores. Deuses vingadores não são mais que ideias e conceitos humanos, ou seja, ídolos, que o próprio ser humano criou por ter se tornado pobre de energias, por causa dos seus pensamentos e atos distantes de Deus, afastando-se assim do verdadeiro, do Uno, do Eterno. Os pensamentos negativos trouxeram-lhe uma consciência pesada, porque no fundo do seu interior reconhecia, que o ilícito, o distante de Deus, não é a sua verdadeira vida. Uma vez que a sua herança espiritual, a lei divina, já não podia atuar mais através dele por causa dos seus pecados, atemorizou-se, porque não dominava mais os elementos, senão que os elementos lhe dominavam. Daí ele deduziu que os condutores dos elementos eram deuses, para os quais ele teria que oferecer sacrifícios a fim de os tornar favoráveis a ele. 
Nos tempos seguintes houve seres humanos que se elevaram a si mesmos a deuses, adquiriram riqueza e prestígio e acumularam poder, para assim dominarem povos inteiros. Finalmente então, a riqueza, o prestígio, e o poder tornaram-se, eles mesmos, em ídolos para muitas pessoas. Os poderes deste mundo e as autoridades eclesiásticas também são ídolos deste mundo, que o povo ainda venera no tempo atual. Os seus titulares de cargo dispõem de grande fortuna, prestígio e influência, que exercem para dominar o povo. Quem os venera, faz-se dependente deles e eleva-os a ídolos. Pois estar vinculado aos seres humanos, às inclinações e ideias humanas, é idolatria.
Quando chegam à pessoa os efeitos das suas causas, que ela mesma causou com a sua maneira de pensar e de agir distantes de Deus, ela se atemoriza e acusa a Deus e caracteriza-o como Deus vingador que condena e castiga. 
Mas você não deve temer o seu Pai celeste, pois Ele lhe ama! Teme os seus pensamentos humanos, as suas palavras e a sua forma de atuar contrária; porque eles podem conduzir-lhe a uma longa “condenação”! Deus é amor! Portanto, não tema a Deus, mas seja reverencioso para com Deus e honre-o em tudo, com os seus pensamentos, palavras e ações – mas não a uma pessoa. Você deve respeitar aos seres humanos – ao seu próximo – no entanto, não os deve honrar, porque só a Deus, ao Eterno, ao Todo-Uno, pertence a honra.
Deus é a luz do amor, e tudo está na Sua luz – também aqueles que pelos seus pecados contra a lei de vida se “condenam” a si mesmos. Todas as idolatrias – também a veneração do ego humano – perecerão, pois nada que não proceda de Deus perdura. As muitas religiões e denominações, que, todavia, se agarram ao conceito de um Deus vingador, deduzindo deste a condenação eterna, também perecerão.
Só a pessoa que guarda as leis de Deus, vivencia em si o um e eterno Deus. Ela experimenta o Deus que nunca pune nem castiga, o Deus que, por amor, deixa a cada pessoa a liberdade de decidir-se – a favor ou contra Ele. Ela vivencia o Deus do amor, que não condena nenhuma das Suas criaturas. Para ela, a “condenação eterna” é escárnio de Deus. Ela vivencia o Deus que fala aos seres humanos da Lei de Semente e Colheita, segundo a qual a pessoa colhe o que ela mesma semeou. Pois o próprio ser humano é o semeador das suas boas, ou menos boas e más obras. Ele colhe o que semeia. Cada semente leva já o seu fruto em si, e aquele que semeou no campo da vida colherá o fruto.
Está próximo o tempo em que a vida pecaminosa perecerá e os seres humanos farão uma boa sementeira no campo da vida. O fruto será então a lei da vida, que eles cumprem – e que os preenche. Então só o amor de Deus permanecerá entre os seres humanos, porque vivem o amor altruísta a Deus e ao próximo. A partir disto surge o Reino da Paz de Jesus Cristo, do qual Eu sou o soberano.
12. Porque todo aquele que faz o mal odeia a luz, e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam condenadas. Mas quem faz o correto vem para a luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque são feitas em Deus. (Cap. 12: 12)
Eu, Cristo, explico, retifico
e aprofundo a palavra:
Todos, os que atuam contra a lei conscientemente, estão contra a luz do Pai e não querem ir à luz, porque creem que assim não seriam condenados. Na realidade, levam em si o seu próprio julgamento, pois o Céu e Inferno estão na própria pessoa. Todavia, todas as pessoas que cumprem a lei estão na luz e as suas obras são reveladas, porque são feitas em Deus. 
Redimido[5] está o ser humano que se arrependeu, pediu perdão, perdoou e expiou e não volta a fazer o que causou; então tudo está dissolvido. Pois Eu, Cristo, vim para resolver – e não para vincular.
Na grande viragem de tempos que está se manifestando nos tempos atuais, a crônica atmosférica também se purifica, pouco a pouco. Todo o pecaminoso que, todavia, está registrado aí, virá paulatinamente sobre o causador, tanto sobre as almas nos âmbitos de purificação como sobre os seres humanos. Tudo o que é ilícito – incluindo as intenções ilícitas de cada um, aquilo que pessoas intencionam para a Terra e que já introduziram à crônica atmosférica através dos seus pensamentos – ou será apagado ou voltará ao seu autor, dependendo da decisão da alma da pessoa no decurso posterior das coisas: a favor ou contra Deus. Também todo o conhecimento – de livros e o saber bíblico – desaparecerá da crônica atmosférica. Só a verdade vivida permanecerá revelada para as almas e os seres humanos.
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